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1. APRESENTAÇÃO 

O Projeto Político Pedagógico da Escola além de ser o eixo de toda e qualquer ação a ser desenvolvido no estabelecimento de ensino, define a identidade da instituição, cuja construção envolve todos os segmentos da comunidade interna, norteada por reflexões acerca dos fundamentos e objetivos da escola atual, sendo que o próprio processo de construção do documento provoca mudanças nas atitudes e nas práticas metodológicas dos professores, uma vez que, possibilita uma nova visão da escola, onde todos têm plena consciência de que o foco de trabalho do Centro de Ensino Médio de Gurupi é a construção e efetivação de um currículo contextualizado e Interdisciplinar, cujos conteúdos sejam tratados como meios para o desenvolvimento de competências e habilidades, valores que possibilitem aos educandos produzir e usufruir os bens sociais e culturais considerados essenciais em nossa sociedade. 
Na perspectiva de construção de conteúdos, a definição dos mesmos deve ser feita observando os critérios de relevância social e sua contribuição para o desenvolvimento intelectual e social do aluno, como também, devem estar fundamentados na Missão, Visão de Futuro, Valores e nos Objetivos Instrucionais elaborados coletivamente.  
Na observância da contextualização o trabalho pedagógico terá presente que, na situação de ensino e aprendizagem o conhecimento é transposto da situação em que foi criado, inventado ou produzido, e por causa desta transposição didática deve ser relacionado com a prática ou a experiência do aluno a fim de adquirir significado. E ainda, a relação entre teoria e prática requer a concretização dos conteúdos curriculares em situações mais próximas e familiares do aluno, nas quais se incluem as do trabalho e do exercício da cidadania. A aplicação de conhecimentos constituídos na escola às situações da vida cotidiana e da experiência espontânea permite seu entendimento, crítica e revisão.
De forma resumida a concepção de ensino e aprendizagem adotada pelo Centro de Ensino Médio de Gurupi valoriza a aprendizagem significativa, em que o ensino media este processo utilizando-se de conteúdos, providos de sentido, para o desenvolvimento de competências e habilidades, as quais serão desenvolvidas a partir do enfrentamento de situações-problema. Valorizamos a solução de problemas como uma forma de participação ativa e de diálogo constante entre alunos e professores para se atingir o conhecimento.
Nesse contexto, o Projeto Político Pedagógico constitui um documento norteador do trabalho escolar e passa, portanto, pelo desvelamento de questões como: participação, autonomia, a descentralização, os encaminhamentos avaliativos, agregando-se com isto a responsabilidade da escola a formação plena do educando a qual se efetiva no planejamento das aulas com novas propostas metodológicas embasadas na visão epistemológica construtivista Sociointeracionista. 

Nessa perspectiva, Vasco Moretto (2004, pp. 36-37) ressalta que “Todo conhecimento é uma construção individual, resultante das experiências do sujeito cognoscente, em sua interação com o mundo físico e social que o rodeia, isto é, todo conhecimento é uma construção mediada pelo social.” Por esse canal de reflexão pode-se dizer que a visão epistemológica tradicional em que o professor assume o papel de transmissor e o aluno de mero receptor do conhecimento já não atende as exigências da sociedade atual. O professor hoje deve ser um mediador do conhecimento e não um transmissor de informações. Assim, presume-se que o Centro de Ensino Médio de Gurupi tem realizado um trabalho na perspectiva de construção interativa do conhecimento, ou seja, há uma interação entre professor, aluno e a informação socialmente construída.

O Projeto Político Pedagógico do Centro de Ensino Médio de Gurupi é resultado do trabalho coletivo de professores, representantes de alunos e pais, equipe pedagógica, funcionários e direção. Tem o objetivo maior de consolidar o compromisso de toda comunidade de ensino ofertada. Também, pretende constituir-se como referencial para a práxis pedagógica. Neste particular, projeta uma proposta de ação - reflexão em direção a construção de uma escola - cidadã.
A construção da escola - cidadã se orienta pelo decidido investimento na formação da cidadania, no compromisso com a gestão democrática e na valorização do magistério.
Veiga (2004, p. 38), por sua vez, esclarece que o PPP não é somente um documento que trata das diretrizes pedagógicas da instituição educativa, mas um produto específico que reflete a realidade da escola coletivamente. É neste sentido que a adesão à construção do PPP não pode acontecer pela força da imposição, mas com uma preparação do grupo como um todo, refletindo sobre a importância do Projeto na perspectiva de ser útil não só para a vida da escola, mas para a de seus sujeitos. É um ato de sensibilização e de conquista dos que fazem parte da instituição escolar
Também se ressalta que esse Projeto Político Pedagógico não está “pronto”, mas tão somente reflete uma parte da caminhada educativa que se pretende servir como diagnóstico para o redirecionamento dos objetivos formadores aqui construídos.
Partindo de tudo o que foi exposto, buscou-se uma maior interação com a comunidade escolar, possibilitando aos alunos, pais, colegiados e a todos os servidores a apropriação de conhecimentos teórico-práticos que proporcionaram subsídios para a construção do presente documento de forma coletiva e responsável, elaborado a partir de pesquisa bibliográfica e de campo, com base na realidade escolar e em busca da superação dos desafios, com vistas a garantir uma educação de qualidade a todos os alunos independentes de suas características físicas, intelectuais, sociais e culturais.

O Projeto Político Pedagógico busca um rumo, uma direção. É uma ação intencional, com um sentido explícito, com um compromisso definido coletivamente. Por isso, todo projeto pedagógico da escola é, também, um projeto político por estar intimamente articulado ao compromisso sociopolítico com os interesses reais e coletivos da população majoritária. E político no sentido de compromisso com a formação do cidadão para um tipo de sociedade.  Segundo Saviani (1983, p. 93), "A dimensão política se cumpre na medida em que ela se realiza enquanto prática especificamente pedagógica" Na dimensão pedagógica reside a possibilidade da efetivação da intencionalidade da escola, que é a formação do cidadão participativo, responsável, compromissado, crítico e criativo. É pedagógico no sentido de definir as ações educativas e as características necessárias às escolas para cumprir seus propósitos e sua intencionalidade.


Importante ressaltar que a efetivação do Projeto Político Pedagógico deve ocorrer não apenas por ser um documento que objetiva atender as exigências das leis educacionais, mas sim, enquanto educadores comprometidos com o respeito pela dignidade humana e promoção da aprendizagem dos alunos. Assim o Centro de Ensino Médio de Gurupi apresenta o seu Projeto Político Pedagógico, organizado com um breve histórico da unidade escolar, o diagnóstico, contemplando as cinco dimensões (Gestão Pedagógica, Gestão de Resultados Educacionais, Gestão Participativa, Gestão de Pessoas e Gestão de Serviços e Recursos), a visão estratégica, objetivos estratégicos e o plano de suporte estratégico. 

Diante do exposto, espera-se que o presente documento deixe claro o caminho pelo qual a escola trilha seus passos e sua proposta educativa, enquanto instituição de ensino comprometida com a formação integral dos educandos.

Para o atendimento aos objetivos propostos no plano, estabelecemos metas para cada objetivo estratégico, ficando assim determinadas:

·  Objetivo Estratégico: 1. Melhorar os índices de aprovação e permanência do aluno  na escola com foco na qualidade de ensino.

Meta: 1.1.1. Elevar o índice de aprovação nas disciplinas da Área de Códigos e Linguagens na 1ª Série
· Língua portuguesa -  elevar o índice de aprendizagem de 60,44% para 70%.   
· Arte: elevar o índice de aprendizagem de 55,44% para 70%.

· Língua Inglesa – elevar o índice de aprendizagem de 58,77% para 70%

· Educação Física – elevar o índice de aprendizagem de 77,72% para 80%
· Língua Portuguesa: Na 2ª série elevar o índice de aprendizagem de 72,32% p/ 73%.

· Arte - elevar o índice de aprendizagem de 78.12% para 80% 
· Língua Inglesa - elevar o índice de aprendizagem de 78,12% para 80%

· Educação Física – elevar o índice de aprendizagem de 87,05 para 88%
· Língua Portuguesa: Na 3ª Série elevar o índice de 79,13% para 80%

· Arte - elevar o índice de aprendizagem de 81,74% para 82% 
· Língua Inglesa: elevar o índice de aprendizagem de 80,87% para 82% 
· Educação Física – elevar o índice de aprendizagem de 87,39 para 88%
Meta: 1.1.2. Elevar o índice de aprovação nas disciplinas da Área de             Ciências da Natureza, Matemática  e suas Tecnologias na 1ª Série
· Matemática - elevar o índice de aprendizagem de 60,17% para 70%
· Física - elevar o índice de aprendizagem de 59,05% para 70%
· Química - elevar o índice de aprendizagem de 57,38% para 70%
· Biologia - elevar o índice de aprendizagem de 61,84% para 70%
· Matemática: Na 2ª Série  elevar o índice de aprendizagem de 75,45% p/ 76%
· Física - elevar o índice de aprendizagem de 81,69% para 82%
· Química - elevar o índice de aprendizagem de 74,10% para75%
· Biologia - elevar o índice de aprendizagem de 74,55% para 75%
· Matemática: Na 3ª Série elevar o índice de aprendizagem de 73,91% para 74%
· Física - elevar o índice de aprendizagem de 80,87% para 81%
· Química - elevar o índice de aprendizagem de 86,52% para 87%
· Biologia - elevar o índice de aprendizagem de 84,34% para 85%
Meta: 1.1.3.Elevar o índice de aprovação nas disciplinas da Área de Ciências Humanas  e suas Tecnologias na 1ª Série
· História  - elevar o índice de aprendizagem de 66,02% para 70%
· Geografia  - elevar o índice de aprendizagem de 62,68% para 70%
· Filosofia – elevar o índice de aprendizagem de 67,13% para 70%
· Sociologia - elevar o índice de aprendizagem de 70,47% para 71%
· História: Na 2ª Série -  elevar o índice de 79,46% para 80%
· Geografia  - elevar o índice de aprendizagem de 81,25% para 82%
· Filosofia – elevar o índice de aprendizagem de 80,80% para 81%
· Sociologia - elevar o índice de aprendizagem de 80,80% para 81%
· História: Na 3ª Série -  elevar o índice de aprendizagem de 86,52% para 87%
· Geografia  - elevar o índice de aprendizagem de 86,96% para 87%
· Filosofia – elevar o índice de aprendizagem de 89,56% para 90%
· Sociologia - elevar o índice de aprendizagem de 89,56% para 90%
·   Objetivo Estratégico: 2. Reduzir o índice de evasão escolar 
    Meta: 2.11. Reduzir o índice de evasão 7,66 % para 7%

· Objetivo Estratégico: 3.   Aprimorar a Gestão Escolar.

Meta: 3.1.1. Implementar um sistema de gerenciamento de ações para            aprimoramento da Gestão Escolar envolvendo as dimensões: pedagógica, administrativa, jurídica e financeira. 

2. BREVE HISTÓRICO DA UNIDADE ESCOLAR
O Centro de Ensino Médio de Gurupi é uma escola da rede pública de ensino, situada na Avenida São Paulo s/n, atualmente, atende alunos do Ensino Médio Básico. É uma escola de referência em nosso município, que busca cada vez melhor atender à comunidade num resgate à cidadania, indo além da transmissão do conhecimento sistematizado. 

Criado pela Lei n° 4.519, de 20 de agosto de 1963, o Colégio Estadual de Gurupi, hoje Centro de Ensino Médio de Gurupi (CEM de Gurupi), teve suas atividades iniciadas em março de 1964. Sem prédio próprio, o Colégio funcionou nas dependências do Grupo Escolar Dom Alano, hoje extinto Colégio Estadual Rui Barbosa, com duas turmas (5ª e 6ª séries), perfazendo um total de 71 alunos. Teve como primeiro diretor o Sr. Dr. José Seabra de Lemos e primeira secretária Rakel Pondé Amorim de Almeida, que assumiram os cargos até 1966. 


No ano de 1967, assumiu a direção a Profª Terezinha de Jesus Brito Azevedo. Já em 1968 o Profº Albênzio Eloy dos Santos assumiu o cargo até 1972. Nessa época muito se fez pelo Colégio, a criação do curso Normal, que veio ao encontro a ansiedade dos pais que desejavam ter seus filhos junto à família.

A implantação do curso de 2° grau "Não Profissionalizante" se deu pela Lei 7.044 de 18 de outubro de 1982 de forma gradativa, em 1988 implantou-se o 1° ano, na gestão da Profª Eliza Lima de Brito. Em 1989 foi implantado o 2° ano e em 1990, o 3° ano.


Em 1989 assume a direção da Unidade Escolar a Srª. Juceli Aparecida de Souza Gonçalves, de março de 1989 a março de 1993. Nesse período o Colégio Estadual de Gurupi conseguiu de despontar como um dos melhores da cidade, graças ao apoio de todos os professores e funcionários que unidos souberam elevar o nome dessa Unidade Escolar. Várias foram às conquistas dessa época, tais como: reforma geral do prédio, instalação de ventiladores nas salas de aulas, implantação do vídeo-escola, aquisição de mobiliário, a criação do Curso Científico e a criação da Galeria dos Diretores, resgatando a história do Colégio.


Em 10 de fevereiro de 1994 é realizada eleição para direção, onde a Srª. Juceli reassume com 100% dos votos, e realiza tudo que foi traçado em seu plano de ação, tais como: construção de Almoxarifados, construção de jardins interno e externo, aquisição de ar condicionado para salas e departamentos, aquisição de televisores e vídeos cassetes para as salas de aulas, aquisição de equipamentos eletroeletrônicos, ampliação da Biblioteca e aquisição de livros, ampliação da TV Escola.

Em 1998 consegue com o senhor Governador do Estado Sr. José Wilson Siqueira Campos, a construção do pavilhão de nº. 4, uma vez que nesta época 8 turmas funcionavam nas dependências do Colégio Ômega, bem como, a instalação do Laboratório de Informática. No ano 2000 implanta-se o curso de Pro formação. Neste mesmo ano, o Colégio Estadual passa a ser denominado Centro de Ensino Médio de Gurupi, atendendo apenas o Ensino Médio Básico e o Curso Normal.

No primeiro semestre de 2001, a Srª. Juceli é aprovada no processo seletivo de diretores. Em 2002 é terminada a construção da Quadra de Esportes, sendo esta um grande marco de nossa comunidade estudantil. 

Temos ainda as salas da biblioteca, laboratório de informática, laboratório de ciências, matemática e suas tecnologias,  coordenação pedagógica, auditório com capacidade para 150  pessoas, além da quadra poliesportiva que recebeu cobertura em 2006. 
              

Em 19 de maio de 2004, assume a direção, a professora. Elizabeth Gama da Silveira, efetivada através da Portaria SEDUC n° 3510/2004, com formação em Pedagogia Magistério e Pós Graduada em Educação de Jovens e Adultos.

Em maio de 2007 o Professor Arinestino Rosa de Oliveira, graduado em geografia, assume a direção com a Portaria SEDUC nº. 5068/2008.

No ano de 2009,  há troca de diretor, assumindo o cargo o Professor Francisco Márcio Seabra Guimarães com a Portaria SEDUC nº. 0952/2009, graduado em Letras com especialização em Língua Inglesa.

Em abril de 2010 o Professor Francisco Márcio Seabra Guimarães renuncia ao cargo de diretor, assumindo o referido cargo o Professor João Rosado Diniz Filho com a Portaria da SEDUC nº 811; 8 de abril de 2010;  graduado em Educação Física, Pós-Graduado em Gestão para o Sucesso Escolar (GSE), PROGESTÃO -  Escola  De Gestores – Complementação  do Progestão  com Habilitação  para o Ensino da Língua  Portuguesa e Educação  Física; Congresso Pensar.  
No mês de agosto de 2010 implantou-se e ampliou-se nessa U.E. salas ambientes com o objetivo de melhoria no ensino e aprendizagem e também mais eficácia na organização da disciplina e adequação na realização das aulas práticas. O laboratório de informática é anexado à biblioteca e são contemplados com 30 computadores. Também há o CID (Centro de Inclusão Digital) com 19 computadores, os quais auxiliam tanto os alunos quanto os professores no processo de aquisição de conhecimento, permitindo o desenvolvimento da inclusão digital. Possui uma biblioteca que acolhe a todos que procuram realizar suas leituras, pesquisas e estudos. Conta-se com mais de 11.000 acervos qualificados de atendimento aos alunos e comunidade, de auxílio ao professor, enciclopédias, cultura geral, jornais, revistas, periódicos etc., além de materiais pedagógicos e tecnológicos, que dão suporte à realização de aulas dinâmicas e inovadoras.

2.1. Caracterização da escola
O corpo discente do Centro de Ensino Médio de Gurupi é formado por 1.107 alunos matriculados, sendo que  em 2012 a escola atendeu 752 alunos ,em 2013 1.032 e ( em 2014 foram atendidos  1.127 alunos) Dos alunos matriculados no ano em curso 804 são do Ensino Regular e 303 da Educação de Jovens e Adultos (EJA). São alunos que residem no centro da cidade, mas também, em setores periféricos como: Vila São José, Jardim Tocantins, Setor Aeroporto, Parque das Acácias, Setor Pedroso, Jardim Eldorado, Alto dos Buritis, Malvinas, alunos da Zona Rural e das cidades circunvizinhas: Cariri, Dueré, Aliança, Vila Quixaba. Uma grande parte é oriunda de famílias de baixa renda. A instabilidade econômica das famílias gera desestrutura familiar e emocional afetando a aprendizagem dos educandos que, envolvidos em dificuldades pessoais mais prementes tornam-se mais agressivos, indisciplinados e desmotivados, faltando com maior frequência, evadindo-se ou transferindo-se em busca de trabalho. No período Noturno os alunos são trabalhadores. Por morarem longe do trabalho e da escola chegam cansados, às vezes depois do horário estabelecido e com isso assistem apenas a metade da primeira aula dificultando assim a aprendizagem.

 Atualmente a lotação da escola constitui-se de: 1 (um) diretor , 1 secretária geral, 1 coordenadora de apoio financeiro, 1 auxiliar de apoio escolar, 2 auxiliares da secretaria, 4 coordenadoras pedagógicos, 8 coordenadoras de projetos e programas, 2 orientadoras educacionais, 38 professores, 3 vigias noturno, e 07  auxiliares de serviços gerais.

O ano letivo de 2015 iniciou com 1.107 alunos matriculados e distribuídos da seguinte forma: 17 turmas no período matutino, 16 turmas no período noturno.

No ano de 2012 o índice  de aprovação alcançado  foi 66.3%. Reprovação 24.8%. E de abandono foi 8.8%. 

No ano de 2013 66.25 % foi o índice de Aprovação. De Reprovação foi de 21.5%. Quanto ao Abandono o índice foi de 16.3%

No ano de 2014 iniciou com 1.211 alunos matriculados e distribuídos da seguinte forma: 17 turmas no período matutino, 15 turmas no período noturno.
  Detectou-se no último ano que a escola não teve um  avançado significativamente no resultado no SALTO- Sistema de Avaliação da Educação do Estado do Tocantins cujos resultados em 2014 foram: Matemática – 3,53/ Português – 3,75/ Ciências – 2,28/ Geografia- 2,48/Média Geral – 3,01. Mas, o  número de alunos aprovados no vestibular no ano de 2014 foi significativo, houve melhora da harmonia escolar; intervenções rápidas, eficientes e constantes; fortalecimento das regras disciplinares; reuniões com os pais por turma; atendimento domiciliar; intensificação das parcerias entre a escola, empresas, Caixa Econômica Federal e Instituições de Ensino Superiores locais, o que tem proporcionado muitas oportunidades de estágio e empregos para os alunos; envolvimento dos diversos segmentos escolares nas avaliações das ações do Projeto Político Pedagógico. 

 O Centro de Ensino Médio de Gurupi possui um espaço físico adequado às suas atividades, com ambientes arejados, sempre limpos e organizados. O prédio é de alvenaria, bem conservado e pintado recentemente, com amplas áreas de circulação. Possui 1(uma) Sala da Direção, 1 (uma) Secretaria 1 (uma) Sala da Coordenação Pedagógica com anexo para sala dos professores, 1(uma) Sala da Orientação Educacional,1 sala da Coordenação Financeira, 1(uma) sala da Rádio e Grêmio Estudantil, 1(uma) Cantina com anexo para depósito de merenda,  1 (um) Depósito de  Arquivos da  Secretaria, 1 (uma) Biblioteca, 2 (dois) Laboratórios de Informática, 1(um) Auditório, 1(uma) Quadra Coberta, 17 Salas de Aula,  4 Banheiros,4 Áreas Livres, 2 Depósitos. 

   O corpo docente é um dos pontos fortes da instituição, todos são graduados, atuando em suas respectivas áreas de formação. Todos os professores são conhecedores de seus deveres e obrigações, são profissionais com alto potencial crítico, questionadores, o que exige clareza e fundamentação nas informações prestadas e nas orientações realizadas. Porém, alguns ainda fazem uso de uma práxis centrada no ensino por transmissão de conteúdos o que leva a uma aprendizagem não significativa, estes professores parecem não conhecer os pressupostos da perspectiva epistemológica construtivista Sociointeracionista e no modelo pedagógico do desenvolvimento de competências que consta na Proposta Curricular do Estado, ambos adotados pela escola.

Por outro lado são servidores que se caracterizam pela responsabilidade e companheirismo, colaborando mutuamente para o bom andamento da UE e para uma formação integral dos alunos. A maioria busca constantemente inovar em suas atividades, ficando clara sua dedicação à missão da escola. Formam um grupo coeso e equilibrado, dando sustentação a um trabalho organizado, onde as forças e fraquezas de cada um se juntam com as do grupo e se transformam em um todo capaz superar os desafios com tranquilidade e conhecimento.

Adílio Jorge Sabino – Graduação -  Matemática- Licenciatura em Matemática


Adriana Nogueira da Cunha - Pós Graduação –  Orientação Educacional



Adriane Fernandes de Almeida - Graduação - Letras-Lg Inglesa e Respectiva Literatura 



Ana Claúdia Mendonça Lemos Gaspar – Pós Graduação - Metodologia do Ensino de História

Airan Nunes e Silva - Pós Graduação –  Orientação Educacional

Anísia Barbosa da Cruz Nunes – Pós Graduação:Gestão e Orientação Educacional / Formação Soci. Econ. do Brasil.
André Barbosa de Oliveira – Graduação - Química – Licenciatura em Química




André Verzola Neto – Graduação - Química – Licenciatura em Química


Arlé Terezinha Mazutti – Graduação – Pedagogia – Pós-Graduação: Orientação Escolar.



Arly Leite Ribeiro – Pós Graduação - Avaliação Escolar em Matemática




Arion Vieira Reis – Graduação: Normal Superior 

Celma Bailão da Silva Martins – Ensino Fundamental – incompleto

Cintia Pessoa Garcia de Morais
- Graduação – Ciências- Hab. Biologia




Cirene Carvalho de Barcelos Santos - Pós Graduação –Língua , Linguistica e Literatura.



Cláudio Carvalho Bento -Metodologia do Ensino Superior






Daniel Lustosa Brito Neto - Ensino Fundamental - concluído

Deusina Ferreira Barros Ribeiro – Ciências com Habilitação em Física

Dionéia Brasil Feitosa – Ensino Médio - Magistério

Domingos Nunes da Silva – Ensino Fundamental - incompleto





Divino da Silva Lira – Pós Graduação – Educação, Espaço,Sociedade e Meio Ambient

Edilsa de Oliveira Lima Peres – Pós Graduação – Formação Soci. Econ. do Brasil



Edite Alves de Souza - 
Pós Graduação – Gestão Educacional e Metodologia do Ensino de Ciências Humanas- História e Geografia


Elyka Fernanda Pereira 
- Graduação- Ciências Biólogicas –Lic. Em Ciências Biológicas


Eronides Sales da Silva - Pós Graduação – Educação, Gestão em, Ensino Superior, Orientação Educacional e Mestrado em Ciência da Educação.

Eunice Bailão da Silva - Ensino Fundamental - incompleto
Flávia Rodrigues Oliveira -  Pós Graduação –  Orientação Educacional





Frank  Severiano Gomes Rodrigues – Graduação - História – Licenciatura em História

Francisca Santos Barbosa Duarte - Pós Graduação –  Orientação Educacional - Gestão



Gilcima Moreira de Souza Milhomem - Pós Graduação – Língua Portuguesa e Literatura



Irani Borges Rodrigues - Ensino Fundamental – incompleto

Ivonete Miranda de S. Guimarães – Graduação: Pedagogia – Pós-Graduação: Educação Gestão e Ensino.

Ivanilda Bento de Barros  - Graduação – História – Licenciatura em História




João Batista Coelho - Pós Graduação – Matemática e Estatística



Joana Maria Gomes Costa – Pós Graduação – Língua Portuguesa, Gestão Educacional e Metodologia de Língua Portuguesa, Artes e Educação Física, Orientação Educacional, Gestão Escolar, Supervisão Escolar, Mestre em Ciência da Educação e Cursando Psicopedagogia Institucional e Clínica.

João Fidélis Nazeozeno Rocha - Ensino Fundamental - incompleto

João Rosado Diniz Filho - Pós Graduação – Gestão Educacional e Metodologia de Língua Portuguesa, Artes e Educação Física  - 

Johnny Martins da Silva
 - Graduação - Biologia







José Osmar Fonseca Lima – Graduação – Física –Licenciatura em Física




Jucileide Alves de Araújo - Pós Graduação – Metodologia do Ensino de História e Geografia 


Juliana Rodrigues de Santana - 
Graduação – História Licenciatura em História




Juliana Ares Ribeiro - Ensino Fundamental - incompleto

Karla Cristina de Paiva - Pós Graduação – Avaliação Escolar de Língua Portuguesa – Planejamento Educacional

Luciana Galvão de Aquino – Graduação – Letras Português e Inglês Respectivas Literatura 

Lucivânia Carvalho Barcelos –Pós – Graduação em  Língua Inglesa e Mestrado em Letras Linguística

Lucirez Maria Leitão do Amaral
 - Pós Graduação – Planejamento Educacional- 
Graduação – Artes Plásticas –Lic em Artes Plásticas






Lucenilde de Souza Morais Costa  - Pós Graduação –  Orientação Educacional

Luzaíde de Souza Azevedo - Ensino Médio Completo


Maria Aparecida da Silva Amorim -  Pós Graduação = Supervisão Escolar

Maria Aldenora Alves Coelho - Graduação :Administração

Maria do Bonfim Ribeiro Lima  - Ensino Fundamental - incompleto

Maria de Fátima Alves de Carvalho – Graduação : Matemática

Maria de Fátima Marques de Oliveira Santana - Pós Graduação – Educação Física Escolar

Maria das Graças de Sousa Viana - Pós Graduação – Planejamento Educacional

Maria Regina Gomes de Brito -
Ensino Fundamental - incompleto 

Maria do Socorro Bezerra Vilanova - Ensino Médio - Magistério

Maria do Socorro de Souza Coelho - Ensino Fundamental - incompleto

Maurício Antônio de Oliveira – Graduação – Ciências Biológicas – Lic em Ciências

Marlene Ferreira de Oliveira - Ensino Médio – Magistério

Meurivanes Rodrigues Gomes- Ensino Fundamental - incompleto

Neidia Maria Pereira dos Santo Siqueira - Ensino Médio - Magistério

Osânia Vieira da Silva –  Pós Graduação =  Educação Gestão e Ensino

Regina Santos Jorge – Graduação =Pedagogia – Magistério das séries iniciais do Ensino Fundamental

Rivalda Ferreira Soares Costa - Ensino Fundamental - incompleto

Rosa Maria Martins Inácio - Pós Graduação - Língua Portuguesa

Rosângela Pimenta de Sousa - Pós Graduação – Educação Matemática

Sebastiana Maria Laranjeira Santiago  - Pós Graduação - Planejamento Educacional

Sueli de Morais Santos  - Pós Graduação = Metodologia do Ensino Superior

Suetonio Fernandes dos Santos - Pós Graduação – Comunicação, Sociedade e Meio Ambiente.   

Suzana Macedo Alves – Graduação: Letras Licenciatura Letras- Portuguesa Brasileira como Segunda Língua

Vera Lúcia Alencar Libório - Pós Graduação – Gestão Educacional e Metodologia do Ensino de Linguagem- Língua Portuguesa, Artes e Educação Física, Mestre em Educação

Wânia Pimentel Leite – Graduação – Letras- Lg. Inglesa e Respectiva Literatura

Wiliam Marciano – Graduação: Educação Física – Pós-Graduação: Educação Física Escolar.

Zelma Pimenta de Souza Freitas - Pós Graduação – Avaliação Escolar de Língua Portuguesa

Valdomiro Pereira de Oliveira – Graduação = Formação Pedagógica

2.2. Caracterização da Comunidade

 Segundo dados do Questionário Sociocultural dos alunos matriculados no CENTRO DE ENSINO MÉDIO DE GURUPI ano de 2015, constatou-se que 50% dos estudantes entrevistados apresentam dificuldades na Área de Ciências da Natureza, Matemática e Suas Tecnologias. Na
 Área de Linguagens, Códigos e Suas Tecnologias 40% dos estudantes responderam ter dificuldades de Leitura, Interpretação e Produção Textual. Na Área de Ciências Humanas o índice de dificuldades foi bem menor quando comparado aos demais. Apenas 15% dos educandos apresentam problemas de aprendizagem. 

 Quanto ao hábito de leitura 60% não gostam de ler. Os 40 % restantes variam o tipo de leitura entre: leitura de livros, jornais, revistas e textos de humor.

 Um dado importante neste contexto é que 15% dos alunos matriculados no ano em curso são oriundos de escola privada. 35 % cursaram o Ensino Fundamental na Rede Pública Municipal e os 50% restantes vieram da Pública Estadual.

 Quanto ao item TIPO DE PROGRAMA ASSISTIDO PELA TELEVISÃO, 80% assistem à Malhação, 5% programas de auditório, 5% filmes, 1% assistem ao jornal e os 9% não responderam.

Referente à acessibilidade a computadores, 70%  dos entrevistados tem computador em casa com acesso à Internet, 20 % não tem computador, 10% preferiram não responder a responder. 

  Quanto às redes sociais, 60% tem face book, 10/% não gostam e 10% não responderam.

Diante do exposto, percebe-se a fundamental importância de se criar ações concretas, simples, mas, com características de resultados POSITIVOS, RICO EM APRENDIZAGENS.

 Para tanto, se faz necessário um trabalho conjunto: família, Direção da U.E., Professores, Coordenação Pedagógica, Orientação Educacional. Ao Orientador em especial deve fazer um trabalho de sensibilização junto à família sobre a importância do acompanhamento dos responsáveis no processo educacional do educando e também sensibilizar o próprio aluno sobre a vital importância dos estudos, como também, o esforço, a dedicação para superação dos desafios. 

O que se percebe que a instabilidade econômica facilita a desestrutura familiar e emocional, afetando a aprendizagem de alguns alunos que, envolvidos em dificuldades pessoais mais prementes tornam-se indisciplinados e desmotivados, faltando com maior frequência, 
Por outro lado, a escola dentro das possibilidades tem buscado transformar essa realidade, conseguindo, gradativamente promover nos alunos uma busca de superação, de transcendência da situação atual através do estudo e da inserção em projetos e atividades culturais oferecidas pela UE. Percebe-se uma mudança de atitude nas turmas ao longo de sua passagem pela escola, iniciando nas 1ª Séries, geralmente composta de alunos sem perspectivas com relação aos  estudos, e, verifica-se uma mudança substancial nas 3ª Séries, em que os educandos demonstram preocupados com seu futuro e acreditam que a educação é a ferramenta de transformação dessa realidade. 

    A escola valoriza a relação escola/comunidade. Nesse sentido, tem buscado parcerias para que se possa oferecer um melhor atendimento aos alunos e colaborar na sua formação, como reuniões de pais, busca de parcerias com profissionais da área da saúde para atendimento dos alunos com NEE e instituições de ensino para atendimento na sala multifuncional.  

A parceria mais forte que a escola necessita ter é com a família e esta deve manifestar interesse pelas atividades que os filhos realizam na escola, como expressão de sua preocupação pela atuação da instituição e de seu apoio a ela, de acordo com López (2002, p. 77) os pais:
 Devem manter contatos periódicos com os professores para ter conhecimento constante do processo educativo; - Prestar a colaboração que lhes for exigida por parte dos professores para  tornar mais coerente e eficaz a atuação escolar, tanto no campo acadêmico  estrito como no mais amplo das atitudes e dos hábitos de comportamento  que se pretende fomentar como parte do projeto educacional da escola. 

No Ensino Médio a participação dos pais na educação dos filhos o número é insignificante em relação ao ensino fundamental. A família ignora que o papel do pai e da mãe é estimular o comportamento de estudante nos filhos, mostrando interesse pelo que eles aprendem e incentivando a pesquisa e a leitura, como também, acompanhar o desempenho escolar dos filhos.

 No entanto, a equipe gestora tem intensificado esforços no sentido de favorecer uma maior aproximação das famílias, compreendendo a relevância desta parceria para a melhoria do ensino e aprendizagem.

3. DIAGNÓSTICO
   Após a análise e discussão dos dados e dos fatores determinantes da eficácia escolar, verificou-se que a dificuldade do alunado em ler, compreender, interpretar e abstrair informações é notória e provoca graves consequências, sendo a principal delas a evasão escolar. Nesse contexto, a maioria das disciplinas é considerada críticas, principalmente as disciplinas de Língua Portuguesa, Inglês, Artes, História, Matemática, Física, Biologia, Química e sociologia. Inúmeros são os fatores que interferem na aprendizagem, como situação socioeconômica, ausência de vínculo familiar, a falta de requisitos básicos para o Ensino Médio, a necessidade de maior proximidade professor-aluno, número elevado de alunos por sala e falta de objetividade com relação aos estudos.

                No ensino dos conteúdos percebe-se uma indisponibilidade por parte do aluno quanto ao desejo de aprender.  Aparece como fragilidade à falta de perspectivas dos alunos em relação ao futuro, baixa valorização dos estudos, pouco contato com a leitura, pouco acompanhamento dos pais nas atividades escolares dos filhos, gravidez precoce, doenças na família e em alguns casos o uso de drogas.

             A escola, com foco no sucesso do aluno e percebendo dificuldades específicas de leitura, interpretação e produção passaram a usar a linguagem em suas diferentes manifestações, como lugar de constituição das relações sociais construindo assim um novo processo de ensino-aprendizagem, intensificando as ações dos projetos de leitura: Ler é preciso, Trabalhando a Dissertação Argumentativa na sala de aula.           Compreendendo a realidade atual e as demandas sociais, no que diz respeito às dificuldades do aluno e ao papel da escola, visando um melhor aproveitamento do tempo de aprendizagem, a escola aderiu ao Programa Ensino Médio Inovador (ProEmi) em 2014. Os Projeto de Redesenho Curricular (PRC) deverão atender às reais necessidades das unidades escolares, com foco na promoção de melhorias significativas que busquem garantir o direito à aprendizagem e ao desenvolvimento dos estudantes, reconhecendo as especificidades regionais e as concepções curriculares implementadas pelas redes de ensino.


Para poder participar dessas atividades o aluno deverá estar matriculado em turma regular de escolarização, com frequência mínima obrigatória, as aulas deverão ser em contra turno, obedecendo ao período que o aluno frequenta. As turmas de atividade complementar devem possuir para controle e segurança da própria escola, o acompanhamento do diário escolar, registrando conteúdos/atividades trabalhadas, e a frequência dos alunos envolvidos na mesma.



Nessa perspectiva, são oferecidas aulas de reforço nas disciplinas Matemática e Português com foco em ações elaboradas a partir das áreas de conhecimento, conforme proposto nas Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio e que são orientadoras das avaliações do ENEM;
 Portanto, a adesão ao Programa além de contemplar as necessidades do aluno, reduz a evasão, oferece subsídios para a melhoria da aprendizagem e fortalece sua função social na comunidade, visto que a clientela da escola é composta por alunos da comunidade local e alguns são oriundos de setores periféricos que apresentam uma defasagem de conteúdos para as séries em que se encontram e, em sua maioria, de famílias de baixa renda, o que impossibilita o acesso a bens de consumo básicos, às tecnologias, livros e lazer.
Nesse contexto de superação das dificuldades de aprendizagem e preparação para o Vestibular, ENEM e demais avaliações externas a escola oferece no contra turno aulas de Redação, Inglês, preparação para o Salto e também para as Olimpíadas de Matemática e Física.
     
Partindo desse pressuposto, o Centro de Ensino Médio de Gurupi, procura desenvolver o Protagonismo Juvenil e reconstruir coletivamente sua identidade de acordo com as políticas públicas, oportunizando os alunos através da arte, da ciência e da cultura a descobrirem seus talentos, aptidões e alcançarem seus objetivos e metas como a conquista de uma profissão, a inserção em um curso superior através da classificação pelo ENEM ou pela seleção do vestibular.

       
              A escola disponibiliza recursos materiais, que são adquiridos com frequência, para realização das atividades escolares, o que causa impactos positivos nas aulas.  Além desses recursos, a escola desenvolve a Ação: ENGLISH THROUGH VIDEO CLIPS que objetiva Despertar no aluno o interesse pelo estudo da Língua Estrangeira Moderna, tendo como intuito elevar o conhecimento e a praticidade das atividades, com a finalidade de desenvolver o pensamento crítico.
 
O Projeto A Escola no Rádio tem causado grande impacto na aprendizagem dos alunos Possibilitando aos/as educandos/as, aos/as cidadãos e cidadãs radicados em Gurupi e região às informações acerca dos acontecimentos de Gurupi, Tocantins, Brasil e do mundo. Sejam elas: notícias, debates, curiosidades, dicas de vestibulares, músicas etc. Tudo aquilo que for pertinente a formação de um cidadão consciente, crítico e autônomo. 

  Além dos projetos acima mencionados, este Centro de Ensino desenvolve também outros projetos, os quais aparecem a seguir, com seus respectivos objetivos: Proyecto: 1ª Noche Cultural Española con la finalidad de Realizar festival de Língua Espanhola envolvendo atividades culturais. Projeto  Ação de Cidadania do Cento de Ensino Médio de Gurupi objetivando trabalhar a cidadania e solidariedade e contribuir para a formação plena do indivíduo na sociedade. Projeto Interdisciplinar: Unidos pelas diferenças, com a intenção de compreender que a sociedade é formada por pessoas que pertencem a grupos étnico-raciais distintos, que possuem cultura e história próprias, igualmente valiosas e que em conjunto constroem, na nação brasileira, sua história, como também, será desenvolvido o Projetos especiais de Experimentos em sala de aula na disciplina Física e Química. 

 Quanto aos resultados finais o ano de 2014 obteve os seguintes índices:
No ano de 2014 os resultados na 1ª série por disciplina foram os seguintes: Língua Portuguesa 60,44% de aprovação e 25,08% de reprovação; Arte 55,44% de aprovação e 30,08% de reprovação; Educação Física 77,72% e 7,8% de reprovação; Matemática 60,17% de aprovação e 25,35% de reprovação; História 66,02,% de aprovação  e 19,50% de reprovação; Geografia 62,68%  de aprovação e 22,84 % de reprovação; Língua Inglesa Moderna Inglês 58,77 % de aprovação e 26,75 % de reprovação; Física 59,05 % de aprovação e 26,47 % de reprovação; Química 57,38% de aprovação e 28,14 % de reprovação; Biologia 61,84 % de aprovação e 23,68 % de reprovação; Filosofia 67,13 % de aprovação e 18,39 % de reprovação; Sociologia 70,47 % de aprovação e 15,05 % de reprovação.

Na 2ª Série os índices foram: Na disciplina Língua Portuguesa 72,32% de aprovação e 19,64% de reprovação; Arte 78,12% de aprovação e 13,84% de reprovação; Educação Física 87,05% de aprovação e 4,91% de reprovação; Matemática 75,45% de aprovação e 16,51% de reprovação; História 79,46% de aprovação  e 12,5% de reprovação; Geografia 81,25 % de aprovação e 10,71 % de reprovação; Língua Inglesa Moderna Inglês 78,12 % de aprovação e 13,84 % de reprovação; Física 81,69 % de aprovação e 10,27 % de reprovação; Química 74,1% de aprovação e 17,86 % de reprovação; Biologia 74,55% de aprovação e 17,41 % de reprovação; Filosofia 80,8 % de aprovação e 11,16 % de reprovação; Sociologia 80,8 % de aprovação e 11,16 % de reprovação

Finalmente no Ensino Regular na 3ª Série os resultados obtidos em 2014 , por disciplina foram: em Língua Portuguesa 79,13% de aprovação e 20,43% de reprovação; Arte 81,74% de aprovação e 17,82% de reprovação; Educação Física 87,39% e 12,17% de reprovação; Matemática 73,91 % e 25,65% de reprovação; História 86,52,% de aprovação  e 13,04% de reprovação; Geografia 86,96 %  de aprovação e 12,6 % de reprovação; Língua Inglesa Moderna Inglês 80,87 % de aprovação e 18,69 % de reprovação; Física 80,87 % de aprovação e 18,69 % de reprovação; Química 86,52% de aprovação e 13,04 % de reprovação; Biologia 84,34 % de aprovação e 15,22 % de reprovação; Filosofia 89,56 % de aprovação e 10 % de reprovação; Sociologia 89,56 % de aprovação e 10 % de reprovação.

Quanto à Educação de Jovens e Adultos (EJA) os resultados no 3º Segmento 1º Período  foram: Língua Portuguesa 86,8% de aprovação e 13,1% de reprovação; Arte 80,1% de aprovação e 20% de reprovação; Educação Física 74,7% de aprovação  e 25,2 % de reprovação; Matemática 74,8% de aprovação e 25.2 % de reprovação; História 83,7% de aprovação  e 16,2% de reprovação; Geografia 69,9% de aprovação e 24 % de reprovação; Língua Inglesa Moderna Inglês 78,9 % de aprovação e 20 % de reprovação; Física 70 % de aprovação e 30 % de reprovação; Química 86,5% de aprovação e 13,5 % de reprovação; Biologia 87,1 % de aprovação e 12,9 % de reprovação; Filosofia 89,1 % de aprovação e 10,9 % de reprovação; Sociologia 76 % de aprovação e 23,9 % de reprovação.

No 3º Segmento 2º Período os índices foram: Língua Portuguesa 90.6% de aprovação e 9.3% de reprovação; Arte 87,9% de aprovação e 12 % de reprovação; Educação Física 86.8% e 13,2% de reprovação; Matemática 77,4% e 22,6% de reprovação; História 68,9,% de aprovação  e 31% de reprovação; Geografia 65,3 %de aprovação e 34,7% de reprovação; Língua Inglesa Moderna Inglês 100 % de aprovação; Física 83,2 % de aprovação e 16,8 % de reprovação; Química 90,6% de aprovação e 9,4  % de reprovação; Biologia 91,5 % de aprovação e 8,4 % de reprovação; Filosofia 96,3 % de aprovação e 3,7 % de reprovação; Sociologia 59.5 % de aprovação e 40,4 % de reprovação.

No que se refere ao 3º Segmento 3º Período os resultados obtidos no ano de 2014 ( 2013)por disciplina foram: Língua Portuguesa 85,4% de aprovação e 14,5% de reprovação; Arte 83.9% de aprovação e 16.3% de reprovação; Educação Física 89.6% de aprovação e 16,3% de reprovação; Matemática 83,8% de aprovação e 16,1% de reprovação; História 93,9% de aprovação e 6,1% de reprovação; Geografia 80,2 % de aprovação e 19,7% de reprovação; Língua Inglesa Moderna Inglês 98,3 % de aprovação e 1.7 % de reprovação; Física 89,6 % de aprovação e 10,3 % de reprovação; Química 93,9% de aprovação e 6 % de reprovação.

A escola tem trabalhado cada dia mais ações que elevem os resultados (índices) apresentados acima. No entanto, é imprescindível o professor tenha como objetivos a atingir duas etapas: a primeira é conquistar a atenção e o interesse do aluno e, a segunda, é deslocar esse interesse para o aprendizado do conteúdo.

Nesse contexto, diante de tantas novidades, não cabe mais a aprendizagem mecânica. Ao aluno contemporâneo é exigida a ação efetiva de aprender. Numa escola tradicional, o conteúdo é o foco. O bom aluno é capaz de reproduzir o que é passado pelo professor, àquele que informa. Como foi mencionada anteriormente a escola Construtivista Sociointeracionista o foco é o desenvolvimento para competências e o conteúdo, visto como meio para isso. O bom aluno é o sujeito competente, que articula e mobilizam valores, conhecimentos e habilidades para a resolução de problemas, não só os rotineiros, mas também, os inusitados. 

Com as mudanças rápidas do mundo, as necessidades do mercado de trabalho, as pessoas e suas relações também mudam. Consequentemente, a educação tem de evoluir. Por isso, nós, educadores do Centro de Ensino Médio de Gurupi necessitamos mudar, construir e reconstruir nossos projetos de trabalho e nossas ações todo o tempo, levando em conta as diferenças dos alunos, o pouco pré-requisito das disciplinas que cada um trás, mas também, as transformações que os jovens e adolescentes sofreram no presente século que consequentemente influencia na sala de aula.
 Nesse sentido, a escola deve criar ações para fortalecer a inclusão com equidade; aprimorar o planejamento da prática pedagógica e os mecanismos de acompanhamento e controle da frequência escolar; implementar a proposta  de avaliação institucional; capacitar os professores quanto ao uso das multimídias existentes na Unidade Escolar, como também, aprimorar a cultura do estudo contínuo, de forma sistematizada e contextualizada para converter as experiências em situações pautadas na teoria e na prática pedagógica, buscando a competência de toda comunidade interna da escola dentro da linha Construtivista Sociointeracionista e  criar ações em que os pais tenham envolvimento efetivo no desempenho acadêmico do filho. 

Importante ressaltar que a equipe é coesa e consciente de sua função participa ativamente das reuniões e contribui significativamente para melhorar a imagem da escola frente à sociedade.                                                                                                 

   No que se refere à avaliação e em especial à avaliação da aprendizagem merece um destaque a parte, pois diz respeito a um processo mais amplo e abrangente que abarca todas as ações desenvolvidas na ação pedagógica, assim como todos os sujeitos envolvidos. Portanto, deve estar claro para aquele que avalia que ele também é parte integrante do processo avaliativo, uma vez que foi o responsável pela mediação no processo de ensino e aprendizagem. Logo, quando se lança o olhar para avaliar alguém ou alguma ação no âmbito da instituição escolar, lança-se também o olhar sobre si próprio. Ao avaliar deve-se ter em mente o processo como um todo, bem como aquele a quem se está avaliando.

Assim, compreendemos que a avaliação deve permear todas as atividades pedagógicas, principalmente na relação professor com o aluno e no tratamento dos conhecimentos trabalhados no espaço da sala de aula. Portanto, a intervenção do professor auxilia a construir as mediações necessárias para a construção do conhecimento. 

A avaliação da aprendizagem é realizada em função do desenvolvimento de competências, utilizando métodos e instrumentos diversificados, coerentes com as concepções e finalidades educativas expressas neste Projeto Político Pedagógico. Sendo vedado submeter o aluno a uma única oportunidade e a um único instrumento de avaliação, bem como utilizar qualquer instrumento de avaliação com caráter punitivo. 

Avaliar na perspectiva da Proposta Pedagógica do Centro de Ensino Médio de Gurupi é um ato de verificação, de observação, de medidas sobre as competências previstas no Plano de Aula do Professor. Além do foco no desenvolvimento de competências, o processo de avaliação do CEM de Gurupi tem uma função primordial: o diagnóstico constante da qualidade do processo educativo. 

O processo avaliativo não é realizado somente para aprovar ou reprovar os alunos. A avaliação fornece indicações, aos professores e aos participantes, para replanejar o processo de constituição e desenvolvimento de competências e para reorganizar as situações de aprendizagem.

Os critérios, procedimentos e instrumentos de avaliação serão sempre negociados entre professores, coordenadores, orientadores e diretor, e estabelecidos aos participantes. Essa negociação precisa ocorrer no início de cada bimestre. Dentre as múltiplas possibilidades, alguns procedimentos e instrumentos são mais adequados a avaliação que valorizamos e praticamos, entre eles: Observação, Estudo de casos, Simulados, Projetos, Portfólios, Relatórios, Pesquisas, Autoavaliação, Fichas de acompanhamento diário e individual, Provas Escritas subjetivas e objetivas com questões contextualizadas e interdisciplinares, evidenciando o desenvolvimento de competências.

Qualquer que seja a estratégia de avaliação (critério, procedimento ou instrumento escolhido) é sempre importante que propiciem condições para que os participantes reflitam, pensem, analisem, comparem, conceituem, critiquem, resolvam problemas. Enfim, aprendam ao mesmo tempo em que estão avaliando e sendo avaliados.
 Podemos representar as estratégias de avaliação da escola por meio do seguinte esquema:
    
                                                                





Observação: O sistema de avaliação acima citado é aplicado apenas aos alunos de 1ª, 2ª 3ª Séries  do Ensino Regular. 

As atividades avaliativas da EJA ficam a critério dos professores. Seguindo todos os valores já estabelecidos e no lugar do Simulado, há a Recuperação no valor de 2.0 sendo somatória com a nota da Avaliação.

                       CRITÉRIOS PARA ATRIBUIÇÃO DE NOTAS DO ENSINO REGULAR E  EJA

	
	EJA
	Regular

	Avaliação Bimestral
	3,0
	5,0

	Ficha de acompanhamento diário individual
	2,0
	2,0

	Trabalhos/Atividades realizadas durante o bimestre
	5,0
	3,0

	Total
	10,0
	10,0



De acordo com a proposta da escola, avaliar não é apenas dar notas, fazer médias, aprovar ou reprovar alunos, é uma consequência  da aprendizagem, permite ao aluno a tomada de consciência de suas conquistas e dificuldades, e ao professor favorece a reflexão contínua de sua prática pedagógica, verificando se a ação pedagógica atendeu os objetivos a priori estabelecidos. Apesar de ser bastante criticada consideramos a prova um instrumento de reflexão e aprendizagem. Assim, pode e deve se tornar uma excelente forma de avaliação, desde que tenha sido preparada com muita cautela, com base nos conteúdos desenvolvidos e nos objetivos a serem atingidos. Como critérios de elaboração das provas escritas devem ser observados a clareza dos objetivos a serem atingidos. As questões deverão abordar os conteúdos trabalhados no bimestre, levando em consideração a contextualização, e quando possível a interdisciplinaridade; as questões também devem possuir diferentes graus de dificuldade. A ficha de acompanhamento diário tem função interdisciplinar, como também, avalia os conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais. A mesma é recolhida bimestralmente, sendo responsabilidade do representante de sala e vice representante.  Caso desapareça a ficha, e os alunos não apontem o responsável, a turma será prejudicada com 0,5 (décimos) no valor da ficha. Em caso de ausência do aluno na apresentação da atividade avaliativa, o aluno perderá o valor correspondente da atividade.

O aluno que por motivo justificado perder a prova bimestral (no turno diurno) terá direito de fazer o simulado como 2ª chamada, após a data da realização da prova. O simulado também valerá como avaliação de recuperação dos conteúdos do bimestre. Ressalta-se que a reposição desse instrumento avaliativo deverá privar pela mesma qualidade da primeira e que a mesma não terá qualquer intenção de punição e sim de recuperação de aprendizagem dos conteúdos. No caso do turno noturno, o aluno fará o Simulado como avaliação bimestral e se houver perda, fará a avaliação em caráter substitutivo ao simulado, e esta será aplicada com valor de 2ª chamada. 
A recuperação tem caráter obrigatório e a LDB recomenda que esta ocorra paralela ao período letivo. A revisão diária dos conteúdos, explicações complementares, correção de provas são procedimentos que atuam preventivamente e, se aplicados desde o início do processo de ensino e aprendizagem, contribuirão para o desenvolvimento do aluno. Para ser eficiente a recuperação deve estar inserida no trabalho pedagógico realizado no dia-a-dia da sala de aula e decorre de uma avaliação diagnóstica do desempenho escolar do aluno, constituindo-se em intervenções imediatas dirigidas às dificuldades específicas. Deve fazer parte da sequência didática do planejamento de todos os professores e ser entendida como parte do processo de ensino e aprendizagem de uma escola que respeite a diversidade de características e de necessidades de todos os alunos.


O processo de recuperação adotado é o mesmo previsto no Cap..V Art. 63 do Regimento Padrão/SEDUC, tendo por finalidade superar as dificuldades de aprendizagem verificadas no aproveitamento do aluno. Assim, a recuperação será conduzida, prioritariamente, como orientação e acompanhamento de estudos, podendo acontecer em horário inverso ao das aulas regulares, desde que o professor e o aluno tenham disponibilidade para rever conteúdos não assimilados ou simultaneamente às demais atividades da classe, quando não houver a disponibilidade prevista anteriormente.


Referente aos processos de classificação/reclassificação, adaptação curricular e atendimento domiciliar temporário os mesmo seguirão as orientações contidas na Resolução nº. 186, de 25 de novembro de 2005, Resolução nº. 77, de 02 de agosto de 2002 e Resolução nº. 105, de 22 de setembro de 2006, respectivamente (anexo III).
CENTRO DE ENSINO MÉDIO DE GURUPI – REGIMENTO ESCOLAR INTERNO – ANO LETIVO 2015
INFORMAÇÕES IMPORTANTES

1. Horário de aulas – o aluno deve ser pontual ao cumprimento dos horários estabelecidos pelo Centro de Ensino Médio de Gurupi (CEM).

• Turno Matutino: 04 aulas de 60 minutos: 07 h às 11h15min.  (Relógio oficial da SIRENE da escola acerte o seu por ela).                             

• Turno Noturno: 04 aulas de 48 minutos: 19h às 22h12´. (Relógio oficial da SIRENE da escola acerte o seu por ela).

  Os Portões serão fechados 7h15min. no turno matutino e 19h25´ no turno noturno. 

  (Relógio oficial da SIRENE da escola acerte o seu por ela).

  O aluno que chegar atrasado após os 15 minutos no turno diurno e 25minutos no turno noturno de tolerância não terá acesso à escola. Só é permitido entrar após a tolerância aluno (a) acompanhado dos pais ou com atestado médico mediante registro e autorização da Direção ou Orientadora Educacional.

2. O uso do uniforme: camiseta oficial e calça, saia ou bermudão é obrigatório, exigindo-se higiene e bom estado de conservação. É vedado o uso de short curto e minissaia no interior da escola.

3. A média para aprovação é 7,0 (sete) . Em cada bimestre acontece uma Semana de Avaliação com valor 5,0 (cinco) por disciplina, um simulado com valor 5,0 (cinco) prevalecendo o valor maior para o aluno, a Ficha Eletrônica com valor 2,0 (dois) somatória para todas as disciplinas e Atividades diversificadas com valor 3,0 (três )  por disciplina, totalizando a média máxima 10,0 (dez) pontos por bimestre. A soma dos quatro bimestres para aprovação é 28,0 (vinte e oito pontos). 
É COMPROMISSO DOS PAIS

1. Acompanhar a vida escolar do aluno.

2. Tomar parte nas reuniões de pais e mestres;

3. Participar das solenidades escolares;

4. Comparecer a Escola sempre que convocado ou livremente e quando houver dúvidas sobre o processo ensino – aprendizagem.

5. Observar principalmente, as folhas de comunicação Escola – Pais e Solicitação aos Pais.

DIREITOS DO ALUNO

1. Receber em igualdade de condições, a orientação necessária para realizar suas atividades escolares, bem como usufruir de todos os benefícios de caráter educativo , cultural , esportivo, social, religioso ou recreativo que a Escola proporciona.

2. Exercer a função de representante de turma quando for, para isso, escolhido.

3. Utilizar-se dos livros da biblioteca com zelo, observando as normas estabelecidas.

4. Expor as dificuldades encontradas nos trabalhos escolares, em qualquer matéria e solicitar dos professores atendimento adequado.

DEVERES DO ALUNO

1. Acatar a autoridade, na pessoa de seus superiores, dentro ou fora das salas de aula.

2. Ser assíduo e pontual nos trabalhos escolares.

3. Tratar com respeito os colegas.

4. Observar os preceitos de higiene individual.

5. Apresentar-se diariamente com o material exigido e devidamente uniformizado.

6. Participar das comemorações cívicas, patrióticas e religiosas promovidas pela Escola ou a convite das autoridades.

7. Zelar pela limpeza e conservação das instalações e mobiliário escolar, ressarcindo a Escola do prejuízo que causar.

8. Respeitar as normas disciplinares da Escola.

9. Contribuir para a elevação moral do nome da Escola.

RESTRIÇÕES AO ALUNO

1. Ocupar-se durante as aulas, com atividades alheias a elas ou portar material estranho aos estudos.

OBS: O aluno deverá entregar o material estranho sempre que lhe for solicitado.

2. Entrar ou sair da sala de aula sem autorização do professor (crachá), ocupar lugar diferente do que lhe for designado, permanecer na porta da sala nos intervalos de aulas.

3. Ausentar-se do estabelecimento sem que esteja devidamente autorizado pela família e pela Direção.

4. Pegar o lixo que produziu, ou seja, em volta do aluno até onde sua mão alcança.

5. Usar fone de ouvido e celular em sala de aula e em outros espaços físicos durante as aulas. 

6. Fazer-se acompanhar de elementos estranhos a comunidade escolar, bem como, promover atividades extraclasses, campanhas ou comércio de qualquer natureza não autorizado dentro do Centro de Ensino Médio de Gurupi (CEM).

7. Portar ou fazer uso de cigarros, bebidas alcoólicas ou substâncias tóxicas, participar de brigas ou tomar atitudes incompatíveis com o adequado comportamento social, no interior, na frente ou nas imediações do estabelecimento, ou quando se encontrar uniformizado.

8. Desacatar o professor.

9. Usar Roupas inadequadas no ambiente escolar.

10. Furtar, ou fazer brincadeiras com materiais escolares dos colegas.

11. Namorar na escola.

SANÇÕES APLICÁVEIS AO ALUNO

1. A infração de qualquer dos deveres e a transgressão das proibições sujeitam o aluno, conforme a gravidade da falta, às seguintes penalidades:

• Advertência verbal.

• Registro da ocorrência na ficha de sala de aula e envio a Orientação Escolar (Advertência por   escrito enviada para os pais).

• Afastamento temporário da sala de aula (de 3 até 5 dias úteis).

• Transferência de turma ou turno.

• Transferência para outra escola.

2. O aluno excluído da sala de aula por conduta inconveniente será encaminhado à orientação educacional, que aplicará as sanções previstas nas três primeiras alíneas acima descritas.

3. O afastamento temporário da sala de aula será determinado pela Direção da Escola.

4. A mudança de turno ou de turma poderá ser utilizada como medida pedagógica – educativa, a qualquer tempo, ouvindo o Conselho Escolar.

5. Considerando a gravidade da infração, poderão ser ultrapassadas uma ou mais etapas previstas, ouvindo o Conselho Escolar.

6. A transferência para outra escola será utilizada como medida extrema uma vez esgotados os recursos pedagógicos.

7. As sanções aplicadas aos alunos serão comunicadas aos pais ou responsáveis e registradas em suas respectivas fichas.
FORMAS DE COMUNICAÇÃO

A comunicação entre a Escola e a Família far-se-á pelos seguintes meios: convite e reuniões de pais e mestres e telefone.

AVISOS EM EDITAIS

Existem nos corredores quadros de avisos onde são fixadas informações para os alunos. Recomendamos aos alunos que se habituem a ler tais avisos. 

BOLETIM ESCOLAR

Bimestralmente, a Escola divulga os resultados do aproveitamento e frequência através do Boletim Escolar on line.
BICICLETAS: A Escola não se responsabilizará por bicicletas ou partes delas roubadas.

CELULARES: A Escola não se responsabilizará por celulares roubados. Os celulares devem estar no bolso desligado e sem bateria. É vedado usar e atender celular dentro da sala de aula (LEI Nº 2075, de 06 de julho de 2009) e usá-lo com outra finalidade. É vedado o uso de fone de ouvido dentro da sala de aula.

PORTÕES: Os portões serão abertos 20 (vinte) minutos antes do início da aula.

PERTENCES: A Escola não se responsabilizará por roubo de pertences (dinheiro, mochila, material escolar, boné, estojo de maquiagem, escova, espelho, tênis, etc.) cabendo ao aluno atenção e zelo pelos mesmos.

“Escola é...

o lugar onde se faz amigos

não se trata só de prédios, salas, quadros, programas, horários, conceitos...

E a escola será cada vez melhor na medida em que cada um se comporte como ESTUDANTE, colega, amigo, irmão.”
 Gurupi ,  28  de janeiro de  2015
Direção e Conselho Escolar do Centro de Ensino Médio de Gurupi.
Desta forma foram construídas as Normas Disciplinares que norteiam o trabalho da escola e no ato da matricula é entregue aos pais com a assinatura de um termo de compromisso. Nas reuniões pedagógicas procura-se deixar claros os direitos e deveres dos alunos, enfatizando a importância de colocá-los em prática na busca de um ambiente de convivência pacífica e de crescimento para todos que fazem parte dessa instituição de ensino.  É possibilitada aos pais a oportunidade de sugestões e reajustes da referidas normas. Geralmente todos os pais presentes concordam com as normas e apóiam a escola conforme registros e atas que constam na UE.

O Centro de Ensino Médio de Gurupi propõe fortalecer a gestão democrática, por meio da atuação da Associação de Apoio, Grêmio Estudantil, Conselho de Classe Participativo, 

representantes de salas, reuniões periódicas entre os vários setores da escola, incentivar a participação efetiva da família nas atividades da escola; aprimorar a comunicação; melhorar a prática pedagógica. Desta forma, pretende-se fortalecer a participação efetiva e eficaz de todos os envolvidos nesse processo, garantindo ações pautadas num processo democrático considerando os princípios legais de igualdade, pluralismo, gratuidade e garantia de padrão de qualidade na educação oferecida.

Quanto aos recursos financeiros são oriundos de Programas que tem por finalidade prestar assistência financeira visando à melhora da infra-instrutora, o reforço da autogestão escolar nos planos financeiro, administrativo e didático e a elevação dos índices de desempenho da educação básica.

O Centro de Ensino Médio de Gurupi tem como entidade mantenedora a Associação Apoio tendo como base a captação de recursos financeiros oriundos de projetos e programas como escola Comunitária de Gestão Compartilhada  PDDE, PNAE e contribuições espontâneas. Os recursos recebidos são utilizados para melhorar a permanência do aluno na escola como o PNAE (Programa Nacional de Alimentação Escolar) que, através de parcelas depositadas de acordo com o número de estudantes na UE garante a alimentação saudável dos alunos por meio de cardápios que obedecem as calorias diárias necessárias à formação nutricional dos estudantes respeitando a faixa etária.  As parcelas atendem ainda as necessidades de aquisição de materiais de apoio pedagógico e administrativo. 

4. VISÃO ESTRATÉGICA 

4.1. CONCEPÇÕES DO COLETIVO DA ESCOLA
O fenômeno da globalização, que caracteriza a entrada da humanidade ao século XXI, vem marcado por realidades altamente complexas e desafiadoras, tanto no âmbito da produção econômica quanto nos tramas das relações sociais. “A globalização tem criado não apenas dramáticas dificuldades econômicas, mas também aumentado à distância entre o chamado “primeiro” e terceiro” mundos, ou seja:

O aumento das interdependências entre nações e regiões contribuiu para   colocar o foco nos diferentes desequilíbrios, entre ricos e pobres, como também entre incluídos e excluídos socialmente, no interior de cada país, com extensão dos meios de informação e de comunicação evidenciaram-se também, modos de vida e de consumo de uma parcela dos habitantes do planeta em contraposição a situações de miséria extrema”

 (PCN s, 1998:15)

A caracterização da conjuntura social, determinada pelos avanços científicos e tecnológicos, impõe aos sistemas escolares um repensar sobre os próprios pressupostos educativos necessários ao cidadão contemporâneo.
Nessa perspectiva, o Centro de Ensino médio de Gurupi adotou a epistemologia Construtivista Sociointeracionista. Na abordagem teórica construtivista Sociointeracionista a aprendizagem é uma atividade de construção pessoal, uma elaboração do próprio sujeito com a realidade sociocultural, o que pressupõe sua participação na reelaboração e construção do conhecimento. Segundo Moretto (2007) o conhecimento é uma construção individual do sujeito cognoscente, mediada pelo social, sendo o professor o facilitador/mediador do processo de aprendizagem. O aluno é o construtor de seus próprios conhecimentos. Assim, aprender é construir significado. Esta construção ocorre a partir das informações que recebe e na medida em que consegue estabelecer aprendizagem significativa num universo simbólico de sua estrutura cognitiva. 


Para tanto, é necessário pensar em um ponto vital para a escola, a organização curricular, uma vez que, o currículo envolve todo o nosso fazer. Mas, este permanece por enquanto, basicamente nos moldes das escolas da região, ou seja, o currículo padrão proposto pela SEDUC. Dando uma ênfase maior aos quatro pilares da educação definidos pela UNESCO.

I- Aprender a conhecer, que pressupõe saber estabelecer relações, selecionar, acessar e integrar os elementos de diferentes campos do conhecimento humano, sempre com uma postura de investigação reflexiva e visão crítica. Os conteúdos conceituais visam a desenvolver as competências do educando nas suas relações com símbolos, expressões, ideias, imagens, representações e nexos, com os quais ele aprende e ressignifica o real. As competências do aluno materializam-se através do trato reflexivo de conteúdos específicos de ensino, em situações problematizadoras, desafiadoras para o grupo (situação didática planejada pelo professor). A elaboração de conceitos permite ao aluno vivenciar o conhecimento, elaborar generalizações, buscar regularidades ressignificando e relacionando a dimensão conceitual do conteúdo numa perspectiva científica, criativa, produtiva. 

II- Aprender a fazer - A dimensão procedimental do conteúdo envolve o processo ensino-aprendizagem, articulando três pólos distintos: a construção de uma lógica, uma pedagogia e uma área específica de conhecimento. Materializa-se numa perspectiva educacional dialógica, participativa, compartilhada, bem como no papel desempenhado pela escola no sentido de ampliar a capacidade reflexiva do aluno acerca da realidade complexa e contraditória, adotando um compromisso coletivo, interativo, integrativo, viabilizado com a construção coletiva do projeto político-pedagógico. Os conteúdos procedimentais expressam um saber fazer que envolva tomar decisões e realizar uma série de ações, de forma ordenada e não aleatória, para atingir uma meta. Os mesmos sempre estão presentes num projeto de ensino, pois uma pesquisa, um experimento, uma síntese, um festival, uma oficina, são proposições de ações presentes em sala de aula. 

III- Aprender a viver/Aprende a ser - A dimensão atitudinal do conteúdo está presente no cotidiano escolar, envolvendo valores, atitudes, normas, posturas que influem nas relações e interações da comunidade escolar numa perspectiva educacional responsável, valorativa. Está presente na visão ideológica subjacente ao contexto pedagógico construído nas interações cotidianas em que se materializa a produção do saber. A escola é um contexto socializador, gerador de atitudes relativas ao conhecimento, ao professor, aos colegas, às disciplinas, às tarefas, à sociedade. A não compreensão das relações, das atitudes, dos valores, das normas como conteúdos escolares faz com que estes sejam comunicados, sobretudo de forma inadvertida.

A escola considera como especificamente curricular não apenas as disciplinas formais, as atividades e experiências extraclasses, como também todas as ações praticadas ou sofridas, desenvolvidas na escola, ou pela escola, que atinjam direta ou indiretamente os educandos, isto porque, tudo educa. 

A interdisciplinaridade deve ir além da mera justaposição de disciplinas e, ao mesmo tempo, evitar a diluição delas em generalidades. De fato, será principalmente na possibilidade de relacionar as disciplinas em atividades ou projetos de estudo, pesquisa e ação, que a interdisciplinaridade poderá ser uma prática pedagógica e didática adequada aos objetivos do ensino. Essa integração entre as disciplinas para buscar compreender, prever e transformar a realidade aproxima-se daquilo que Piaget chama de estruturas subjacentes. O autor destaca um aspecto importante nesse caso: “a compreensão dessas estruturas subjacentes não dispensa o conhecimento especializado, ao contrário, somente o domínio de uma dada área permite superar o conhecimento meramente descritivo para captar suas conexões com outras áreas do saber na busca de explicações.” (Parâmetros Curriculares Nacionais – Ensino Médio).

Contextualizar o conteúdo que almeja ser aprendido significa, em primeiro lugar, assumir que todo conhecimento envolve uma relação entre sujeito e objeto. É possível generalizar a contextualização como recurso para tornar a aprendizagem significativa ao associá-la com experiências da vida cotidiana ou com os conhecimentos adquiridos espontaneamente. É preciso, no entanto, cuidar para que essa generalização não induza à banalização, com risco de perder o essencial da aprendizagem escolar que é seu caráter sistemático, consciente e deliberado. Em outras palavras: contextualizar os conteúdos escolares não é liberá-los do plano abstrato da transposição didática para aprisioná-los no espontaneísmo e na cotidianidade.
Através da Resolução N° 2, de 30 de Janeiro de 2012 o Ministério da Educação define as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, articuladas com as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica, a partir de princípios, fundamentos e procedimentos definidos pelo Conselho Nacional de Educação, a fim de orientar as políticas públicas educacionais da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios na elaboração, planejamento, implementação e avaliação das propostas curriculares das unidades escolares públicas e particulares que oferecem o Ensino Médio, um direito social e dever do Estado. As Unidades escolares devem estruturar seus projetos político-pedagógicos de acordo com as finalidades da Lei, como: consolidação e aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no Ensino Fundamental, preparação básica para o trabalho e cidadania, aprimoramento como pessoa humana e compreensão dos fundamentos dos processos produtivos.
Nessa perspectiva, o planejamento didático-pedagógico deste CEM é fundamentado na visão Sociointeracionista e realizado de acordo com a matriz e o referencial curricular difundido pela SEDUC, cujo ensino é centrado no desenvolvimento de competências e habilidades, contextualizado e integrador. Um planejamento voltado para realidade local, tendo em vista a preparação do aluno para o vestibular, o ENEM, e consequentemente obter bons resultados nas avalições do SALTO. Desta forma, pressupõe que este CEM contribuirá para que os alunos sejam capazes de inserir-se na realidade social de forma crítica e transformadora com uma ação política comprometida com a construção de um projeto de homem e de sociedade.
O Referencial Curricular do Ensino Médio também incorpora os temas transversais, abordados pelos Parâmetros Curriculares Nacionais Os Parâmetros Curriculares Nacionais apresentam, também, os temas transversais que incluem: Ética, Pluralidade Cultural, Meio Ambiente, Saúde, Orientação Sexual, Trabalho e Consumo, Combate às Drogas. Eles expressam conceitos, valores fundamentais à democracia, à cidadania e correspondem a questões importantes, urgentes para a sociedade brasileira, presentes de diferentes formas  no cotidiano.  

 Os temas transversais perpassam todos os componentes curriculares, portanto, é dever de todos os professores abordá-los em seu fazer pedagógico. A transversalidade abre espaço para a inclusão de saberes extraescolares, possibilitando a referência a sistemas de significado construídos na realidade dos alunos. 

 A integração dos saber científico (teorias) e cotidiano (práticas) é contemplada pelos conteúdos curriculares nos quais os temas transversais são “os fios condutores”, fazendo a inter-relação entre os objetos do conhecimento e questões da vida. 

Os temais transversais tem como finalidade fazer com que o aluno desenvolva a capacidade de posicionar-se diante das questões que interferem na vida coletiva, superar a indiferença e intervir de forma responsável. Portanto deverá ser inserido nos conteúdos pertinentes do planejamento de todas as disciplinas do Ensino Fundamental e Ensino Médio. No CEM de Gurupi realiza-se um trabalho através de projetos. 


Para tanto, as atitudes e as práticas metodológicas do professor no âmbito da sala de aula, são relevantes, tendo em vista que, o educador é o mediador e facilitador do processo da atividade construtiva do educando, uma vez que, por meio da interferência pedagógica, permite-lhe modificar, aperfeiçoar e construir novos instrumentos de ação e interpretação. Assim é o trabalho do professor que dinamiza o processo de ensino e aprendizagem, possibilitando a realização de atividades com o maior grau de significados possíveis, visto que, o conhecimento novo se constrói a partir do conhecimento prévio do aluno.
O projeto político pedagógico do CEM ao explicitar seus princípios epistemológicos, também, esclarece que optou por um tipo de formação humanística fundamentada tanto nos instrumentos mediadores da aprendizagem, ou seja, leitura, escrita, expressão oral, cálculos, resolução de problemas, como conteúdos formadores capazes de educar para a vida social e fraterna, isto é, atitudes, valores, princípios. A interdependência dos instrumentos mediadores da aprendizagem e os conteúdos educativos formadores sinalizam que o processo educativo no pretende possibilitar aos seus alunos, segundo os (PCN’s 1998:17), “viver e trabalhar com dignidade, participar plenamente do desenvolvimento socioeconômico, melhorar a qualidade de sua existência, tomar decisões de forma esclarecida e continuar a aprender.”
Diante de tudo o que foi exposto, pressupõe-se que a Função Social da Escola deve ser exercitar a democracia e a cidadania, enquanto direito social, através da apropriação e produção dos conhecimentos. Para tanto, faz-se necessária a busca de uma sociedade isenta de seletividade e discriminação, libertadora, crítica, reflexiva e dinâmica, onde os educandos  sejam respeitados e sujeitos de sua própria história.

Na perspectiva de construção da cidadania, a escola precisa assumir a valorização da cultura de sua própria comunidade e, ao mesmo tempo, buscar ultrapassar seus limites, respeitando e propiciando aos educandos pertencentes aos diferentes grupos sociais o acesso e a construção do conhecimento a partir de práticas educacionais participativas, que possibilita ao educando a enfrentar criticamente os desafios de se tornar um cidadão atuante e transformador da realidade sociocultural e econômica vigente, e dar continuidade permanente aos seus estudos que são fundamentos legais exigidos pela Lei De Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei nº9354196, que destaca a finalidade da educação básica no Artigo 22:

“A educação básica tem por finalidade desenvolver o educando, 
assegurar-lhe a formação comum indispensável para o exercício 
da cidadania e fornecer-lhe meios para progredir no trabalho e em


estudos posteriores.”

Tal finalidade é projetada no âmbito do CEM de Gurupi, a partir do trabalho pedagógico desenvolvido enquanto atividade intencional, sistemática planejada no interior do cotidiano escolar, mas articulada com outras instâncias sociais, tais como a família, o trabalho, a mídia, o lazer. Portanto, assume-se um referencial de formação que compreende o espaço escolar de formação como um dos espaços possíveis de mediação da formação de adolescentes e jovens para o convívio social e democrático. Assim, a interação escola e comunidade marcam um tipo de relacionamento contínuo e flexível capaz de favorecer o aprendizado dos alunos.


Os encaminhamentos metodológicos decorrentes da abordagem interacionista, são traduzidos no cotidiano escolar, mediante práticas didáticas que garantam aprendizagem significativa. Para tanto, é necessário investir em:

“ações que potencializam a disponibilidade do aluno para a aprendizagem... no empenho em estabelecer relações entre seus conhecimentos prévios sobre um assunto e o que está aprendendo sobre ele. Essa disponibilidade exige ousadia para se colocar problemas, buscar soluções e experimentar novos caminhos”.

                                                                                                                                                       (PCNs, 1998:93)

Nessa perspectiva, o Projeto Político Pedagógico do Centro de Ensino Médio de Gurupi como partidário da visão Construtivista Sociointeracionista de aprendizagem, propõe que o trabalho dos professores referente a atividades, que exigem atitude curiosa e investigava, valorizando o processo interativo entre o sujeito e o meio sociocultural, consolidando formas de conexão solidárias e inteligíveis entre os vários campos do currículo escolar. 
Para Moretto (2007) se aprender é construir significado, ensinar é mediar esta construção. Ensinar significa oportunizar aos alunos a construção de conhecimentos e não apenas transmitir-lhes informações. A função do professor é organizar o contexto da apresentação dos conhecimentos socialmente construídos de modo a facilitar a aprendizagem significativa de conteúdos relevantes, proporcionando a realização de atividades com o maior grau de significados possíveis, já que um novo conhecimento se constrói a partir do conhecimento prévio do aluno.

Para contemplar esta relação entre o ensinar e o aprender seguiremos a orientação da Proposta Curricular para o Ensino Médio (2007) em que o tratamento dispensado aos conteúdos deve assumir um papel relevante no processo de ensino e aprendizagem, pois é por meio dos conteúdos que as intenções educativas se concretizam e os objetivos do ensino são alcançados. Isso implica, portanto, a necessidade de reflexão e ressignificação do entendimento de conteúdo, pois o enfoque muitas vezes predominante nas escolas tem sido o conteúdo como um fim em si mesmo, sendo trabalhado de modo desarticulado e desprovido de significados para o aluno.

Nesta proposta, o que se pretende é que os conteúdos sejam tratados como meios para o desenvolvimento de competências, habilidades e valores que possibilitem aos educandos produzir e usufruir os bens sociais e culturais considerados essenciais em nossa sociedade. A definição dos conteúdos deve ser feita observando os critérios de relevância social e sua contribuição para o desenvolvimento intelectual e social do aluno, sendo abordada de forma significativa e contextualizada, permitindo que o educando perceba sua importância e funcionalidade e que, estes, possibilitem desenvolver capacidades para resolver situações complexas da realidade.

O conceito adotado aqui para competência é o apresentado por Moretto (2007) como sendo a capacidade do sujeito mobilizar recursos visando abordar e resolver situações complexas (situações-problema). O currículo, portanto, será orientado para o desenvolvimento de competências, neste sentido, conforme o autor, competência não se alcança se desenvolve. 

Partindo do pressuposto de que competência significa mobilizar recursos para o enfrentamento de situações-problema, o que implica ativar esquemas mentais, ou seja, assimilar as informações dadas pelos problemas a partir de nossas estruturas mentais para lhes atribuir significados. Segundo Macedo (2006) é usual em situações problemáticas a interpretação do desafio proposto no contexto, planejamento da solução ou das soluções possíveis, execução da situação planejada e avaliação dos resultados.
Ao pensar o currículo para o desenvolvimento de competências e habilidades é imprescindível considerar a importância dos princípios da interdisciplinaridade e da contextualização que favorece a construção de significados e constitui-se, portanto, estratégia fundamental para a mobilização do conhecimento. Estes princípios são orientados pela Resolução CEB Nº. 3/98, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Na observância da interdisciplinaridade a ação pedagógica, nas suas mais variadas formas, partirá do princípio de que todo conhecimento mantém um diálogo permanente com outros conhecimentos, que pode ser de questionamento, de negação, de complementação, de ampliação, de iluminação de aspectos não distinguidos.


De acordo com Proposta Curricular (2007) isso implica como pressuposto básico uma postura do professor que se expresse no reconhecimento que seu componente curricular não é o único que possa dar respostas às certas situações. A partir desta postura interdisciplinar que se dispõe a “abrir janelas” para outras áreas dos conhecimentos numa atitude de diálogo com os colegas e de trabalho cooperativo Intercomplementar entre as diferentes áreas do conhecimento.

Na observância da contextualização o trabalho pedagógico terá presente que na situação de ensino e aprendizagem, o conhecimento é transposto da situação em que foi criado, inventado ou produzido, e por causa desta transposição didática deve ser relacionado com a prática ou a experiência do aluno a fim de adquirir significado. E ainda, a relação entre teoria e prática requer a concretização dos conteúdos curriculares em situações mais próximas e familiares do aluno, nas quais se incluem as do trabalho e do exercício da cidadania. A aplicação de conhecimentos constituídos na escola às situações da vida cotidiana e da experiência espontânea permite seu entendimento, crítica e revisão.

Assim pode-se afirmar que a aprendizagem interdisciplinar e contextualizada busca desenvolver o pensamento, preocupando-se com a aplicação do conteúdo e não à memorização, e ainda, o processo de aprendizagem converge para uma perspectiva Sociointeracionista, envolvendo os valores, as relações de poder e a negociação permanente de significados entre os alunos e professores, espaço de interação e participação.


O diferencial do Centro de Ensino Médio de Gurupi é a participação dos alunos nas atividades pedagógicas e nos eventos promovidos pela Unidade Escolar. Esse envolvimento ocorre em razão do incentivo por parte dos professores e dos alunos representantes de turmas, os quais são eleitos no início do ano. Temos um Grêmio Estudantil que atua efetivamente, e tem sido o diferencial no que se refere à gestão democrática, pois o envolvimento dos integrantes combina aprendizagens práticas com noções de cidadania, solidariedade e participação nas decisões tanto pedagógicas como administrativas. Outro diferencial se dá com relação ao gestor da U.E. Sempre procura trabalhar em conjunto, dividindo responsabilidades e, acima de tudo, considera o aluno como o centro do processo educacional, como também, é um líder democrático que visa o bom relacionamento e o êxito das ações pedagógicas. Importante reportar à equipe de professores que, conscientes da responsabilidade de em relação ao conhecimento dos alunos, não poupam esforços no sentido de tratar todos com isonomia e respeito. 


Referente à relação escola comunidade, são dois os principais objetivos da parceria escola-família: o primeiro, propiciar o conhecimento da história de nosso aluno, da história do seu contexto familiar, os costumes e os valores culturais de sua família. Esse conhecimento favorece e complementa o trabalho realizado na escola, já que nos permite compreender o movimento e o envolvimento de nosso aluno na relação com o grupo e o conhecimento. O segundo objetivo é propiciar o conhecimento dos pais e responsáveis sobre a proposta pedagógica que está sendo desenvolvida, para que possam participar e discutir suas ideias com a equipe.


Como temos firmado o compromisso com uma educação democrática, transformadora e cidadã, o conhecimento, o relacionamento transparente e a participação das famílias dos educandos na vida da escola precisa ser um aspecto fundamental em nossa proposta pedagógica.

Constantemente a escola realiza palestras direcionadas às famílias. As mesmas também são convidadas a participar das festividades com o objetivo de integração entre família e escola. Também são realizadas reuniões de acompanhamento bimestrais, onde os professores, o diretor e orientação educacional ficam a disposição para atendimento aos pais que tiverem interesse em acompanhar o rendimento escolar de seu filho.


Acreditamos, portanto, que a conscientização para a participação deve partir da escola que poderá formar / ensinar os indivíduos para que exerçam sua cidadania de fato, conhecendo e entendendo a realidade social onde estão inseridos e atuando sobre ela. Portanto, faz-se necessária a mobilização do corpo docente, da direção e equipe pedagógica para motivar os pais a se tornarem mais participativos no processo de desenvolvimento educacional dos filhos.
 O conselho de Classe é realizado de forma participativa, proposto de forma que cada aluno seja analisado individualmente, observando todo o seu desenvolvimento durante o bimestre e notificando suas dificuldades, as quais nortearão o esforço da equipe escolar e poderão juntamente com o auxílio dos pais, serem superadas. A devolutiva do conselho acontece após o conselho participativo, em sala de aula, com objetivo oportunizar os alunos na avaliação do processo ensino e aprendizagem.
EDUCAÇÃO INCLUSIVA é um processo em que se amplia a participação de todos os estudantes nos estabelecimentos de ensino regular. Trata-se de uma reestruturação da cultura, da prática e das políticas vivenciadas nas escolas de modo que estas respondam à diversidade de alunos.

 É uma abordagem humanística, democrática, que percebe o sujeito e suas singularidades, tendo como objetivos o crescimento, a satisfação pessoal e a inserção social de todos.

O objetivo geral do Sistema Escolar Inclusivo é garantir o acesso de todas as crianças e adolescentes com necessidades educacionais especiais ao sistema educacional público.

Um sistema educacional só pode ser considerado inclusivo quando abrange a definição ampla deste conceito, nos seguintes termos: 

- Reconhece que todos os alunos podem aprender; 

- Reconhece e respeita diferenças nas crianças: idade, sexo, etnia, língua, deficiência/inabilidade, classe social, estado de saúde (HIV, TB, hemofilia, Hidrocefalia ou qualquer outra condição); 

- Permite que as estruturas, sistemas e metodologias de ensino atendam as necessidades de todos os estudantes.

A escola inclusiva é aquela que acomoda todos os alunos independentemente de suas condições físicas, intelectuais, sociais, emocionais, linguísticas ou outras, sendo o principal desafio desenvolver uma pedagogia centrada no aluno, uma pedagogia capaz de educar e incluir além dos alunos que apresentem necessidades educacionais especiais, aquelas que apresentam dificuldades temporárias ou permanentes na escola, as que estejam repetindo anos escolares, as que sejam forçadas a trabalhar, as que vivem nas ruas, as que vivem em extrema pobreza, as que são vítimas de abusos, as que estão fora da escola, as que apresentam Altas Habilidade/Superdotação, pois a inclusão não se aplica apenas aos alunos que apresentam alguma deficiência. 

O desafio é construir e pôr em prática no ambiente escolar uma pedagogia que consiga ser comum ou válida para todos os alunos da classe escolar, porém capaz de atender aos alunos cujas situações pessoais e características de aprendizagem correspondentes requeiram uma pedagogia diferenciada. (BEYER, 2006)

Isto posto, o Projeto Político Pedagógico deste Centro de Ensino Médio é centrado nas necessidades educacionais especiais, considerando as severas ausências de interações, comunicação e linguagem e, também, as alterações de atenção e comportamento que esses alunos podem apresentar.
AS ADAPTAÇÕES CURRICULARES constituem as possibilidades educacionais de atuar frente às dificuldades de aprendizagem dos alunos e tem como objetivo subsidiar a ação dos professores. 

As adaptações curriculares constituem num conjunto de modificações que se realizam nos objetivos, conteúdos, critérios, procedimentos de avaliações, atividades, metodologias para atender as diferenças individuais dos alunos.

Essas adaptações visam promover o desenvolvimento e a aprendizagem dos alunos que apresentam necessidades educacionais especiais, tendo como referência a elaboração do projeto pedagógico e a implementação de práticas inclusivas no sistema escolar e essas adaptações pressupõem-se que se realize quando necessário, para torná-lo apropriado às peculiaridades dos alunos com necessidades especiais. 

Em nossa escola realizaremos as adaptações nos seguintes níveis:

Adaptações relativas ao Plano de trabalho docente, que se referem, principalmente, à programação das atividades elaboradas para sala de aula.

Adaptações individualizadas, que focalizam a atuação do professor na avaliação e no atendimento a cada aluno. 

Nesse processo de construção de um currículo inclusivo o papel da escola é o de assumir o compromisso de oportunizar a todos os alunos  possibilidades de desenvolvimento e aprendizagem.
Temos a sala de Centro de Assistência a Estudos de Pesquisas, cujo plano de ação objetiva integrar o aluno no ambiente escolar, oportunizando uma convivência de grupo a qual dará condições para socializarem-se em seu meio, oferecendo subsídios necessários para sanar as dificuldades de aprendizagens de cada aluno, para aquisição de aprendizagem os conteúdos trabalhados em sala de aula comum.  

A orientação Educacional desenvolverá um Projeto Interdisciplinar com os alunos que apresentam dificuldades de aprendizagem em Língua Portuguesa, para auxiliar na compreensão da leitura, interpretação e produção textual. 
Concernente á Educação Ambiental, a formação do homem é bem mais complexa do que aprender os conhecimentos acadêmicos ou familiares. Ela deve extrapolar seu individual e chegar ao social, onde exerce e sofre influencia, podendo compreender e atuar em seu entorno social, convertendo problemas em oportunidades.
  No entanto, a Escola, no seu processo de formação de indivíduos, pode e deve utilizar o tema “meio ambiente” com ações reflexivas, práticas ou teóricas, para que o aluno aprenda a respeitar tudo que está a sua volta, incorporando dessa maneira, desde a mais tenra idade, a responsabilidade e respeito para com a natureza. Esse é o objetivo da Educação Ambiental que, além de tratar de assuntos relacionados à proteção e uso racional dos recursos naturais (solo, ar, água, flora e fauna), também deve estar focada na proposição de ideias e princípios que possibilitem a construção de um mundo sustentável.

   A Lei Federal nº 9.795, de 27 de abril de 1999, através de artigo 2° diz: "A Educação Ambiental é um componente essencial e permanente da educação nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em todos os níveis e modalidades do processo educativo, em caráter formal e não formal”. Portanto, busca esclarecer que somos somente uma parte de todo o processo de vivência estabelecida aqui nesse pequeno planeta, indo de contrário as sugestões até então inferidas no nosso sistema educacional de forma egoísta e antropocêntrico, deixando de lado os outros elementos que fazem parte da natureza.
Nessa perspectiva, o Projeto Identidade Verde objetiva estimular nos educandos a mudança prática de atitudes e a formação de novos hábitos com relação a utilização dos recursos naturais favorecendo a reflexão sobre a responsabilidade ética de nossa espécie e o próprio planeta como um todo, auxiliando para que a sociedade possua um ambiente sustentável, garantindo a vida no planeta,  
A educação indígena e educação afro-brasileira. A lei nº. 10 639, de janeiro de 2003, incorpora  no currículo oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-Brasileira”. Conforme artigo 26-A – “Nos estabelecimentos de Ensino Fundamental e Médio, oficiais e particulares, torna-se obrigatório o ensino sobre História e Cultura Afro-Brasileira” (texto da lei).
 A obrigatoriedade representa um avanço ao possibilitar a construção de um multiculturalismo nas escolas brasileiras. Incluir no currículo escolar o estudo da temática demonstra e reconhece a luta histórica do movimento negro em nosso país. No entanto, é importante enfatizar o compromisso de todos no enfrentamento do preconceito e da discriminação, para que a lei não se torne letra-morta e contribua, de fato, para uma educação multicultural.

Nessa perspectiva, o presente CEM em comum com a política do Estado do Tocantins firma o compromisso de trabalhar para o reconhecimento da diversidade e da riqueza cultural. Estes termos auxiliaram na formação da identidade do povo brasileiro, valorizando a história e a cultura afro-brasileira, africana e indígena, com o objetivo de desenvolver a consciência cidadã sobre as questões que envolvem a temática, a fim de superar preconceitos e discriminações de cunho étnico na escola e na sociedade.

Neste ano de 2015 será desenvolvido com os educandos um projeto interdisciplinar envolvendo pesquisa bibliográfica, leitura, interpretação e produção, pesquisa de campo, elaboração de tabelas e gráficos, painel integrado, seminários, debates, produção de vídeos, Realização de um desfile para escolha da Beleza Negra da Escola, Coreografias fundamentadas nas raízes negras, Exposição de desenhos Africanos pintados pelos alunos; Apresentação de danças; Apresentação de capoeira; Interpretação de poesias; Teatros, como resgate e valorização da cultura dos povos africanos.

  A Educação para o campo é resultado da luta do povo do campo por políticas públicas que garantam seu direito à educação, seja ela no e do campo, como também,  como modo de vida social contribui para a autoafirmação da identidade dos povos do campo, no sentido da valorização do seu trabalho, da sua história, do seu jeito de ser, dos seus conhecimentos, da sua relação com a natureza e como ser natureza, valorização esta que se dá pelos próprios povos do campo, numa recriação da sua história.

Assim é confirmado, mais uma vez, o compromisso em oportunizar para os alunos do  Centro de Ensino Médio de Gurupi, cursos profissionais, como o PRONATEC RURAL que contemplem habilidades rurais.
Salas de aula ambientes - O ambiente onde estudamos ou trabalhamos tem uma grande influência nos processos de ensino e aprendizagem. Quanto mais agradável for esse ambiente, maior será a probabilidade de se obter a qualidade na educação, garantindo ainda a interação professor - aluno - conhecimento. Assim, a proposta do projeto Salas-ambiente surgiu da pretensão de poder oferecer espaços de trabalho e estudo diferentes, de qualidade, dinâmico e prazeroso, para professores, alunos e funcionários, uma vez que se percebeu a necessidade de movimentação dos alunos durante as atividades, bem como o desejo de mudança, de novos desafios e inovações por parte dos professores.

Dessa forma, o sonho, que já vinha sendo idealizado e discutido nas reuniões pedagógicas desde o ano de 2010, tem a oportunidade de tornar-se uma realidade a partir da colaboração de todos aqueles que estão envolvidos com o processo de ensino/aprendizagem na escola, bem como, devido ao fato de as novas instalações da mesma oferecerem o espaço suficiente para a concretização do projeto.

Nesse contexto, os objetivos das salas ambientes são: Criar espaços de salas-ambiente como uma opção didática; Facilitar o processo de ensino – aprendizagem, reunindo teoria e prática; Reunir os recursos didáticos e distribuir em cada sala-ambiente, favorecendo o fácil acesso pelo professor e pelo aluno; Providenciar materiais e recursos didáticos que ainda são necessários para cada sala; Organizar a duração de cada aula (disciplina), para aproveitar bem o tempo de cada atividade e diminuir o fluxo de estudantes; Estabelecer sentidos de trânsito nos corredores e, tornando a troca de salas mais eficiente e rápida;

O papel da gestão escolar é: “Planejar, coordenar, gerir, acompanhar e avaliar todas as atividades pedagógico-didáticas e curriculares da escola e da sala de aula, visando atingir níveis satisfatórios de qualidade cognitiva e operativa das aprendizagens dos alunos”. Dentre as principais atividades do Pedagogo, a elaboração do Projeto Político Pedagógico é uma das mais importantes. Todavia, vale considerar que esta elaboração não acontece de maneira fragmentada dos demais sujeitos que constituem a escola. O projeto político pedagógico ordena as atividades pedagógicas, curriculares e organizativas da escola e a gestão escolar é a responsável em fazer a articulação das ações pedagógico-didáticas e curriculares. Desta forma, o papel da gestão deve ser direcionado a um trabalho coletivo com a finalidade de  organizar os recursos pedagógicos e didáticos auxiliando nas práticas dos professores, nas rotinas, atividades pedagógicas que devam ser cumpridas e mediando todo o trabalho educativo para que os decentes  possam ser orientados e que o ensino seja direcionado para novas estratégias em benefício da aprendizagem significativa por parte do aluno.

Em caráter abrangente, a gestão escolar engloba, de forma associada, o trabalho da direção escolar, coordenador financeiro, secretaria geral, coordenação pedagógica, da orientação educacional, considerados participantes da equipe gestora da escola. Segundo o princípio da gestão democrática, a realização do processo de gestão inclui também a participação ativa de todos os professores e da comunidade escolar como um todo, de modo a contribuírem para a efetivação da gestão democrática que garante qualidade para todos os alunos. 

O Centro de Ensino Médio de Gurupi oferece à comunidade gurupiense o Ensino Médio regular, no período Matutino e Noturno e Modalidade de Educação de Jovens e Adultos – EJA, apenas no Noturno. No ensino regular a organização curricular é por séries anuais, obedecendo a  estrutura curricular aprovada pela  resolução nº. 137/2009. 

No Ensino Regular, as matrículas acontecem no início de cada ano escolar obedecendo ao calendário da SEDUC-TO e cabe à escola juntamente com o aluno e a família a responsabilidade de providenciar a documentação necessária para a efetivação da matrícula. A Unidade Escolar deverá, no decorrer do ano letivo, assegurar o acesso e permanência do aluno na Escola.

Quanto à Educação de Jovens e Adultos – EJA, as matrículas ocorrem semestralmente.

Em qualquer das modalidades ofertadas, a transferência é permitida em qualquer época do ano e terá o prazo máximo de 30 dias para expedição ou recebimento da documentação exigida. 

No caso de alunos oriundos de outras instituições de ensino, após prescrito o prazo, a UE deverá fazer uso das prerrogativas legais para que, neste espaço de tempo, o aluno esteja com a documentação em dia com a secretaria da Unidade Escolar, devendo inclusive fazer uso dos procedimentos de classificação, conforme dispõe a resolução de CEE-TO 186/2005.                    

As divergências do currículo em relação às disciplinas da parte diversificada, estabelecidas pela Unidade escolar, não constituirá impedimento para a aceitação da matrícula por transferência. Se o aluno necessitar de reclassificação, adaptação, aproveitamento de estudos, revalidação e equivalência de estudos feitos no exterior, a escola fará um estudo de toda a documentação

Quando a transferência ocorrer durante o período letivo, haverá sempre que necessária adaptação de conteúdos programáticos e de carga horária de disciplinas(s) não concluídas ou não cursadas(s) na UE de origem, a fim de atender ás exigências do novo currículo, e para possibilitar ao aluno um melhor acompanhamento da sequência dos estudos. 

Não estão isentos da adaptação os alunos beneficiados legalmente com transferência em qualquer época e independente da exigência de vaga.

A adaptação far-se-á, conforme o caso, mediante: complementação de estudos e suplementação de estudos. 

A classificação é o procedimento que a UE adota para posicionar o aluno em série ou período compatível com a idade, experiência e desempenho, adquiridos por meios formais e informais.

A classificação poderá ocorrer por promoção, que é o processo normal de avaliação adotado pelas escolas; quando for comprovadamente impossível a recuperação de registros escolares; e quando o aluno não passou por nenhuma UE, mas domina determinados conhecimentos. 

A reclassifição é o processo pelo qual a UE avalia o grau de desenvolvimento e experiência do aluno matriculado levando em conta as normas curriculares gerais, a fim de encaminhá-lo ao período de estudos compatíveis com sua experiência e desempenho, independentemente do que registre o seu histórico escolar.

A reclassificação poderá ocorrer quando alunos são transferidos de escolas, de outro estado ou país, que apresentam diferentes estruturas, como por exemplo, de um sistema de ciclo para o seriado anual, ou de regime de períodos semestrais para o seriado anual e vice-versa; quando os alunos demonstram domínio dos conhecimentos além ou a quem da série ou período em que se encontram matriculados e podem avançar uma ou mais séries; quando a UE considerar necessário, por razões justificadas.
             Visando ampliar ações de gestão democrática no início do ano letivo a Orientação Educacional realiza eleições em cada turma da escola, para escolher os representantes de classe, bem como, oportuniza as turmas a escolha do professor orientador da turma. Após a eleição dos líderes de sala, com a participação dos mesmos a Orientação Educacional organiza a eleição do Grêmio Estudantil. Posteriormente a OE, realiza capacitações com os representantes (de sala e Grêmio Estudantil) com a finalidade de estimular o exercício da liderança e cidadania, pautada na ética e responsabilidade diante do processo educativo. Para tanto, os alunos representantes de turma e membros do Grêmio Estudantil, participam de reuniões dos diversos setores da escola com a função de dar e receber feedback, bem como, propor ações em prol da melhoria do ensino.

4.2 . PRINCÍPIOS

4.2.1. MISSÃO:
Atender com eficácia toda comunidade, respeitando e considerando as diferenças dos educandos, possibilitando o acesso e a construção do conhecimento a partir de práticas educacionais participativas, que dão condições aos estudantes para enfrentar criticamente os desafios de se tornar um cidadão atuante e transformador da realidade e dar continuidade aos estudos. 

4.2.2. VISÃO DE FUTURO:      

Desenvolveremos uma educação, priorizando o ensino e a aprendizagem, inovando metodologias e acreditando sempre na competência dos nossos profissionais. Trabalharemos com união a ponto de sermos reconhecidas pelas ações, bem como, sermos referência no Município e no Estado pela excelência do trabalho realizado com ênfase na criatividade e competência profissional.
4.2.3. Valores

.
Ética e Integridade

Buscamos colocar nossos valores e princípios em cada ação, com verdade, transparência, ética e integridade, valorizando os limites, direitos e deveres de cada um e o respeito ao indivíduo independente de suas diferenças intelectuais, políticas, sociais, culturais, religiosas e sexuais.

Valorização do Aluno

O aluno é nossa razão de ser. Nele estão focados todos os nossos esforços, para prepará-los e auxiliá-los na busca pelo desenvolvimento pessoal, profissional e social.
Inovação

Com vistas a um ensino de qualidade, buscaremos uma mudança intencional e indiscutível através de ações constantes agregando a exploração com êxito de novas ideias. 
5. OBJETIVOS ESTRATÉGICOS

5.1. Melhorar os índices de aprovação e permanência do aluno  na escola com foco na qualidade de ensino

5.2. Reduzir o índice de evasão escolar 

5.3. Aprimorar a Gestão Escolar.

6. PLANO DE SUPORTE  ESTRATÉGICO
	Objetivos Estratégicos
	Estratégias
	Metas

	1. Melhorar os índices de aprovação e permanência do aluno  na escola com foco na qualidade de ensino.

	1.1. Efetivar o planejamento das aulas, favorecendo a
aprendizagem significativa.

	1.1.1. Elevar o índice de aprovação nas disciplinas da Área de Códigos e Linguagens na 1ª Série
Língua portuguesa -  elevar o índice de aprendizagem de 60,44% para 70%.   
Arte: elevar o índice de aprendizagem de 55,44% para 70%.
Língua Inglesa – elevar o índice de aprendizagem de 58,77% para 70%
Educação Física – elevar o índice de aprendizagem de 77,72% para 80%
Língua Portuguesa: Na 2ª série elevar o índice de aprendizagem de 72,32% para 73%.
Arte - elevar o índice de aprendizagem de 78,12% para 80% 
Língua Inglesa - elevar o índice de aprendizagem de 78,12% para 80%
Educação Física – elevar o índice de aprendizagem de 87,05% para 88%
Língua Portuguesa: Na 3ª Série elevar o índice de 79,13% para 80%
Arte - elevar o índice de aprendizagem de 81,74% para 82% 
Língua Inglesa: elevar o índice de aprendizagem de 80,87% para 82% 
Educação Física – elevar o índice de aprendizagem de 87,39% para 88%
Meta: 1.1.2. Elevar o índice de aprovação nas disciplinas da Área de             Ciências da Natureza, Matemática  e suas Tecnologias na 1ª Série
Matemática - elevar o índice de aprendizagem de 60,17% para/ 70%
Física - elevar o índice de aprendizagem de 59,05% para/ 70%
Química - elevar o índice de aprendizagem de 57,38% para 70%
Biologia - elevar o índice de aprendizagem de 61,84% para 70%
Matemática: Na 2ª Série  elevar o índice de aprendizagem de 75,45% para 76%
Física - elevar o índice de aprendizagem de 81,69% para 82%
Química - elevar o índice de aprendizagem de 74,1% para 75%
Biologia - elevar o índice de aprendizagem de 74,55% para 75%
Matemática: Na 3ª Série elevar o índice de aprendizagem de 73,91% para 74%
Física - elevar o índice de aprendizagem de 80,87% para/ 81%
Química - elevar o índice de aprendizagem de 86,52% para 87%
Biologia - elevar o índice de aprendizagem de 84,34% para/ 85%
1.1.3. Elevar o índice de aprovação nas disciplinas da Área de        Ciências Humanas e suas Tecnologias na 1ª Série    
História  - elevar o índice de aprendizagem de 66,02%  para 70%
Geografia  - elevar o índice de aprendizagem de 62,68% para/ 70%
Filosofia – elevar o índice de aprendizagem de 67,13% para 70%
Sociologia - elevar o índice de aprendizagem de 70,47% para 71%
História: Na 2ª Série -  elevar o índice de 79,46% para 80%
Geografia  - elevar o índice de aprendizagem de 81,25% para 82%
Filosofia – elevar o índice de aprendizagem de 80,8% para 81%
Sociologia - elevar o índice de aprendizagem de 80,8% para 81%
História: Na 3ª Série -  elevar o índice de aprendizagem de 86,52% para 87%
Geografia  - elevar o índice de aprendizagem de 86,96% para 87%
Filosofia – elevar o índice de aprendizagem de 89,56% para 90%
Sociologia - elevar o índice de aprendizagem de 89,56% para 90%



	2. Reduzir o índice de evasão escolar

	2. Efetivar o planejamento

das aulas, favorecendo a aprendizagem significativa.
	2.1.1. Reduzir o índice de evasão 7,66% para 7%

	3.Aprimorar a Gestão Escolar.
	3.1. Efetivar o trabalho da Gestão Escolar
	3.1.1. Implementar um sistema de gerenciamento de ações para aprimoramento da Gestão Escolar, envolvendo as dimensões: pedagógica, administrativa, jurídica e financeira.


PLANO DE SUPORTE ESTRATÉGICO – PLANO DE AÇÃO-2015
6.1  Desdobramento da Meta: 1.1.1 em Plano de Ação: Área de Linguagem, Códigos e Suas Tecnologias 
Nome da Escola: Centro de Ensino Médio de Gurupi

Objetivo Estratégico: Melhorar a qualidade do ensino e da aprendizagem.
Líder do Objetivo: Joâo Rosado Diniz Filho
Estratégia 1.1: Efetivar o planejamento das aulas, favorecendo a aprendizagem significativa.
Meta: 1.1.1: Elevar o índice de aprovação nas disciplinas da área de Linguagem, Códigos e suas Tecnologias :

 1ª Série em Língua portuguesa -  elevar o índice de aprendizagem de 60,44% para 70%.  - Arte: elevar o índice de aprendizagem de 55,44% para 70%. Língua Inglesa – elevar o índice de aprendizagem de 58,77% para 70% - Língua Portuguesa: Na 2ª série elevar o índice de aprendizagem de 72,32% para 73%. Arte - elevar o índice de aprendizagem de 78,12% para 80% - Língua Inglesa - elevar o índice de aprendizagem de 78,12% para 80%
Língua Portuguesa: Na 3ª Série elevar o índice de 79,13% para 80% - Arte - elevar o índice de aprendizagem de 81,74% para 82%  - Língua Inglesa: elevar o índice de aprendizagem de 80,87% para 82% .
Gerente da Meta: Francisca Duarte
Início:  08/15                                          Revisão:Bimestral
         

                   Término: 11/15
	Nº 
	GESTÃO
	AÇÃO / OBJETIVO
	PERÍODO
	RESPONSÁVEL
	RESULTADO ESPERADO
	CUSTO
	QUEM FINANCIA
	EVIDÊNCIA

	
	
	
	INÍCIO
	TÉRMINO
	
	
	CAPITAL
	CUSTEIO
	
	

	01
	Gestão Pedagógica
	Realizar com os alunos das 3ª séries no 2º e 3º bimestre um trabalho interdisciplinar com o uso de livros paradidáticos, e no 4º bimestre, utilizar os livros do vestibular da UNIRG /UFT com as respectivas séries.

OBJETIVO: Visualizar na Literatura as demais disciplinas objetivando o reconhecimento sistemático interdisciplinar bem como a interação do aprendizado cotidiano.
	08/15
	11/15
	Cireni
	Elevar o índice acadêmico dos alunos das 3ª séries; visando a melhoria do Ensino e Aprendizagem.

	
	
	
	

	02
	Gestão Pedagógica
	Realizar um trabalho de dissertação argumentativa mensalmente, nas1ª séries do turno matutino.
OBJETIVO: Facilitar a promoção de momentos de escrita de forma regular e sistematizada, para com isso, diminuir as dificuldades de expressão escrita e facilitar a utilização de argumentos na produção textual.

	03/15
	11/15
	Liliane

	Diminuir as dificuldades de expressão escrita.
Facilitar a utilização de argumentos na produção textual.

	
	
	
	

	03
	Gestão Pedagógica
	Promover no 2º bimestre, a construção um vídeoclip com os alunos das 2as e 3as séries no turno Matutino.   
OBJETIVO: 

Despertar no aluno o interesse pelo estudo da Língua Estrangeira Moderna, tendo como intuito elevar o conhecimento e a praticidade das atividades, com a finalidade de desenvolver o pensamento crítico.

	05/15
	06/15
	Lucivânia e Wânia
	Operacionalizar através dos recursos áudio visuais atividades agradáveis levando em conta a produção e utilização de videoclipes.

	
	
	
	

	04
	Gestão Pedagógica
	Realizar oficinas  de reforço,revisando os conteúdos de forma dinâmica - PROEMI
	03/15
	11/15
	Cireni
	Efetivar a melhoria do rendimento escolar
	
	
	
	

	05
	Gestão Pedagógica
	Elaborar e executar o Projeto:“1ª Noite Cultural Espanhola.”

OBJETIVO: proporcionar aos educandos o desenvolvimento das quatro habilidades da língua estrangeira que são: ler, escrever, falar e ouvir.

	08/15
	12/15
	Gessiara
	Realizar festival de Língua Espanhola envolvendo atividades culturais
	
	
	
	


            PLANO DE SUPORTE ESTRATÉGICO – PLANO DE AÇÃO-2015
6.2  Desdobramento da Meta: CIÊNCIAS DA NATUREZA , MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS 

Objetivo Estratégico 1: Melhorar a qualidade do ensino e da aprendizagem.
Estratégia 1.1: Efetivar o planejamento das aulas, favorecendo a aprendizagem significativa.
Meta: 1.1.2: Elevar o índice de aprovação nas disciplinas da  área de Ciências da Natureza, Matemática  e suas Tecnologias nos turnos
 



 Líder do Objetivo: Joâo Rosado Diniz Filho
Indicador da Meta: Tecnologias na 1ª Série - Matemática - elevar o índice de aprendizagem de 60,17% para/ 70% - Física - elevar o índice de aprendizagem de 59,05% para 70% - Química - elevar o índice de aprendizagem de 57,38% para 70% - Biologia - elevar o índice de aprendizagem de 61,84% para70% - Matemática: Na 2ª Série  elevar o índice de aprendizagem de 75,45% p/ 76% - Física - elevar o índice de aprendizagem de 81,69% para 82% - Química - elevar o índice de aprendizagem de 74.,1% para 75% - Biologia - elevar o índice de aprendizagem de 74,55% para 75.4% - Matemática: Na 3ª Série elevar o índice de aprendizagem de 73,91% para 74% - Física - elevar o índice de aprendizagem de 80,87% para/ 81% - Química - elevar o índice de aprendizagem de 86,52% para 87% - Biologia - elevar o índice de aprendizagem de 8434% para 85%
Gerente da Meta: Sueli  Morais
Início:
03/15


      Revisão: Bimestral
         

   Término:11/15


	Nº 
	GESTÃO
	AÇÃO / OBJETIVO
	PERÍODO
	RESPONSÁVEL
	RESULTADO ESPERADO
	CUSTO
	QUEM FINANCIA
	EVIDÊNCIA

	
	
	
	INÍCIO
	TÉRMINO
	
	
	CAPITAL
	CUSTEIO
	
	

	01
	Gestão Pedagógica
	Elaborar e executar o projeto Identidade Verde para os alunos de1ª à 3ª séries.
OBJETIVO: Reconhecer e promover atitudes sustentáveis no coletivo e, individualmente, atuar coerentemente com elas.
	10/15

	12/15

	Maurício
Jhonny
	Criar na comunidade escolar uma opinião de preservação do meio ambiente como patrimônio humano para manutenção da vida.

	
	
	
	

	02
	Gestão pedagógica.
	Elaborar e executar atividades práticas para construção de gráficos, figuras geométricas etc. utilizando aplicativos de celular.

Objetivo: Combater a evasão escolar e estimular os alunos a participarem das aulas de matemática.
	3/15
	11/15
	Adílio
Rosângela
Arly
João Batista
	Redução da evasão e melhoria no rendimento em matemática.
	
	
	
	

	03
	Gestão Pedagógica
	 Realizar atividades de revisão referentes aos conteúdos de cada bimestre para as turmas de 1ª e 2ª séries, no período antecedente à prova bimestral.

OBJETIVO: Oportunizar o esclarecimento de dúvidas, em busca de melhoria na aprendizagem.
	03/15

	10/15

	Jõao  Batista

	Sanar as deficiências dos conteúdos básicos de matemática.
	
	
	
	

	04
	Gestão Pedagógica
	Preparar os alunos de 1ª,2ª,3ª séries, no contra turno  para a Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas.

OBJETIVO:Desenvolver a habilidade de resolver problemas matemáticos, envolvendo situações problemas.
	03/15

	10/15

	Rosângela
	Desenvolver a habilidade de resolver problemas matemáticos, envolvendo situações problemas.
	
	
	
	

	05
	Gestão Pedagógica
	Preparar os alunos de 3ª séries para o ENEM.

OBJETIVO: Propiciar aos 
alunos oportunidade vivenciar  questões de matemática aplicadas em anos anteriores no ENEM.
	03/15

	10/15

	Arly
	 Propiciar aos 
alunos oportunidade vivenciar  questões de matemática aplicadas em anos anteriores no ENEM.
	
	
	
	

	06
	Gestão Pedagógica
	Revitalização da biblioteca com a participação voluntaria dos alunos das 3ª series. Informatizando o acervo.

Objetivo: facilitar a localização e controle do acervo.
	04/15

	10/15
	Arly
	Biblioteca vitalizada com acervo informatizado.
	
	
	
	

	07
	Gestão Pedagógica
	Elaborar e executar atividades práticas (experimentos ema sala de aula) envolvendo as disciplinas Física e Química aos alunos da 1ª, 2ª, 3ª Séries do Ensino  Regular e EJA.
Objetivo: Possibilitar aos educandos o desenvolvimento de uma visão crítica do mundo em que o cerca, podendo analisar, compreender e utilizar o conhecimento adquirido no cotidiano, tendo condições  de perceber  e interferir  em situações que contribuam para a deterioração de sua qualidade de vida e além do mais, auxiliar na permanência do aluno com êxito na U.E.

	3/15

	11/15
	Johnny
Muricio
Elyka
Osmar
	Alunos com visão crítica de mundo
	
	
	
	


            PLANO DE SUPORTE ESTRATÉGICO – PLANO DE AÇÃO-2015
6.3 - Desdobramento da Meta -  área DE CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS
Objetivo Estratégico: Melhorar a qualidade do ensino e da aprendizagem.
Estratégia 1.1: Efetivar o planejamento das aulas, favorecendo a aprendizagem significativa.

 Líder do Objetivo: Joâo Rosado Diniz Filho
 Meta: 1.1.3: Elevar o índice de aprovação nas disciplinas da  área de Ciências Humanas   e suas Tecnologias :
 História  - elevar o índice de aprendizagem de 66,02% para 70% - Geografia  - elevar o índice de aprendizagem de 62,68% para 70%- Filosofia – elevar o índice de aprendizagem de 67,13% para 70%- Sociologia - elevar o índice de aprendizagem de 70.47% para 71% - História: Na 2ª Série -  elevar o índice de 79,46% para 80% - Geografia  - elevar o índice de aprendizagem de 81,25% para 82% - Filosofia – elevar o índice de aprendizagem de 80,8% para 81% - Sociologia - elevar o índice de aprendizagem de 80,8% para 81% História: Na 3ª Série -  elevar o índice de aprendizagem de 86,52% para 87% - Geografia  - elevar o índice de aprendizagem de 86,96% para 87% - Filosofia – elevar o índice de aprendizagem de 89,56% para 90% -Sociologia - elevar o índice de aprendizagem de 89,56% para 90%
Gerente dea Meta: Airan Nunes
Início:
03/15


Revisão: Bimestral
         

Término:11/15


	Nº 
	GESTÃO
	AÇÃO / OBJETIVO
	PERÍODO
	RESPONSÁVEL
	RESULTADO ESPERADO
	CUSTO
	QUEM FINANCIA
	EVIDÊNCIA

	
	
	
	INÍCIO
	TÉRMINO
	
	
	CAPITAL
	CUSTEIO
	
	

	01

	Gestão Pedagógica
	Realizar anualmente estudo dirigido sobre Geografia do Tocantins. 

OBJETIVO: Trabalhar os conteúdos de Geografia do Tocantins no 4º Bimestre como preparo para o vestibular.
	10/15

	12/15

	Jucileide
	Alcançar resultado positivo no vestibular Estudo dirigido sobre Geografia do Tocantins realizado no 4º bimestre.
	
	
	
	

	02

	Gestão Financeira
	Adquirir 40 livros da  coleção Didática  de Geografia do Tocantins, do autor Júnior Batista, edição de 2011.
OBJETIVO:
Trabalhar os conteúdos de Geografia do Tocantins no 4º Bimestre.

	03/15

	10/15

	  João    Rosado

	Obter dados recentes sobre a Geografia do Tocantins.

	
	
	
	

	03
	Gestão Pedagógica
	Simular eleição com os alunos das 1ªs séries
OBJETIVO: Trabalhar conteúdo moral e ética, propostos pela grade curricular de filosofia.
	08/15

	10/15

	 Gílcima
Zelma
	Alunos conscientes da importância do voto como ponto fundamental na construção da cidadania.
	
	
	
	

	04
	Gestão Pedagógica
	Elaborar e executar o projeto: Unidos pela diferença, com os alunos do ensino regular/EJA.

OBJETIVO: Compreender que a sociedade é formada por pessoas que pertencem a grupos étnico-raciais distintos, que possuem cultura e história próprias, igualmente valiosas e que em conjunto constroem, na nação brasileira, sua história.
	08/15
	11/15
	Ana Cláudia
Edilsa
Maria de Fátima Alves 
Edite
Hugo
	Resgate de valores culturais e conscientização  do aluno da importância do diálogo entre as culturas.
	
	
	
	

	05
	Gestão Pedagógica
	Elaborar e executar o Projeto: Escola Promovendo ações de Cidadania.

OBJETIVO: 
Vivenciar a cidadania por meio da participação social e política para compreendê-la como exercício de direitos e deveres sociais plenos do cidadão.
	08/15
	0815
	Professora Jucileide

	Possibilitado atendimento gratuito  à comunidade de poder aquisitivo baixo,  
	
	
	
	

	 06
	Biblioteca
	Elaborar e executar show de talentos.
Objetivo:
Oportunizar o desenvolvimento pelo gosto pela leitura e de representação de obras consagradas.
	08/15
	12/15
	Anísia, 
Cida 
Suzana.

Lucirez

Lucivania

Adriane

Liliane

Wânia

Zelma

Cireni

Fátima
	Alunos perceptivo a leitura e com potencial criativo.
	
	
	
	

	07
	Gestão Pedagógica
	Show de encerramento do ano letivo: música e dança.

Objetivo: confraternização com a comunidade escolar.
	11/15
	11/15
	Todo o corpo docente e
Coordenação
	Integração da comunidade escolar.
	
	
	
	


PLANO DE SUPORTE ESTRATÉGICO – PLANO DE AÇÃO -2015
6.4 - Desdobramento da Meta -  PLANO DE AÇÃO: Evasão ESCOLAR

Objetivo Estratégico 2: Melhorar a qualidade do ensino e da aprendizagem.

Estratégia 2. 2: Efetivar o planejamento das aulas, favorecendo a aprendizagem significativa.

Meta 2.2.1:  Reduzir o índice de evasão  de 7,66% para 7%

Responsável pela Meta: Orientação Educacional; Gestão.

Líder do Objetivo: João Rosado Diniz Filho
Responsável pela Meta: Joana Maria Gomes Costa
Início: 02/15                   




Revisão: Bimestral


 Término: 11/15
	Nº da

AÇÃO
	AÇÃO / META
	PERÍODO
	RESPONSÁ

VEL
	RESULTADO ESPERADO
	CUSTO
	QUEM FINANCIA

	
	
	INÍCIO
	TÉRMINO
	
	
	CAPITAL
	CUSTEIO
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	01

	Elaborar e executar o Plano de Ação da Orientação Educacional.

OBJETIVO: prestar atendimento de orientação dentro de uma abordagem educacional, envolvendo todas as pessoas relacionadas com o processo de educação do educando, como professores, equipe Diretiva, funcionários e pais, visando assim instaurar na escola um clima de harmonia, satisfação e confiança, onde favoreça o desenvolvimento emocional, intelectual e comportamental dos alunos que estudam nos três turnos: Matutino,  Noturno.
	02/15

	11/15

	Joana Maria (Orientadora Educacional)

	Permanência do aluno com sucesso na Escola

	-

	-

	-


	02
	Elaborar e executar o Projeto “Evasão Escolar” para minimizar a problemática que dificulta a melhoria do processo Ensino Aprendizagem por meio das ações que contribuam para a melhoria efetiva dos índices apresentados no momento.
OBJETIVO: Criar ações que possibilite o aluno permanecer na escola com sucesso.
	 03/15

	11/15
	Joana Maria (Orientadora Educacional)

	Permanência do aluno na Unidade Escolar
	-
	-
	-

	03

	Implementar a fanfarra.
OBJETIVO: Efetivar o Desfile de 07 de Setembro.
	02/15

	11/15

	Diretor
	Permanência do aluno na Unidade Escolar
	-

	-

	-


	04
	Orientar e auxiliar os professores quanto ao planejamento visando  à adequação Curricular.
Objetivo: Atender os alunos com necessidades educacionais especiais.
	02/15
	10/15
	Joana Maria e Eronides
	Alunos com necessidades educacionais especiais atendidos através da adequação curricular.
	-
	-
	-

	05
	Sensibilizar a família do aluno com Necessidades Educacionais Especiais com vistas a  aceitar a deficiência do estudante. 
Objetivo: Orientar os pais no sentido de um melhor acompanhamento do processo educacional do filho.
	02/15
	11/15
	Joana Maria e Eronides
	Pais sensibilizados e orientados.
	
	
	

	06

	Promover um intercalasse semestralmente.

OBJETIVO: proporcionar a motivação interação, socialização, atividade física prazerosa com as seguintes modalidades: vôlei, futsal e basquetebol.
	05/15

	11/15

	 Profª Mª de Fátima Marques

	O gosto pela atividade física, a interação as turmas, combater a evasão (noturno), ser conhecedor dos seus limites e suas potencialidades.
	-

	-

	-


	07
	Adquirir três (3) kits de 1° socorros: esparadrapo, faixas, mertiolate, gelol em aerossol, gazes, algodão.

OBJETIVO: propiciar aos alunos os 1º socorros em caso de acidentes na quadra de esporte.
	03/15

	11/15

	Coordenador de Apoio Financeiro

	Oferecer integridade física aos alunos.
	-

	R$100,00

	Gestão
Financeira


	08

	Realizar, estudos comparativos dos resultados alcançados nas avaliações internas e externas, juntamente com os Professores, Alunos, Pais, Grêmio Estudantil, Associação de  APM e Conselho Escolar. OBJETIVO: Identificar necessidades e propor metas de melhoria.


	08/15

	11/15

	Diretor

	Melhoria dos estudos nas avaliações internas e externas

	-


	-


	-




PLANO DE SUPORTE ESTRATÉGICO – PLANO DE AÇÃO - 2015
6.5 - Desdobramento da Meta: PLANO DE AÇÃO DA GESTÃO ESCOLAR.

Objetivo Estratégico 3: Aprimorar a gestão escolar.

Estratégia 3.3: Efetivar o trabalho da gestão escolar.

Meta 3.3.1: Implementar um sistema de gerenciamento de ações para aprimoramento da Gestão Escolar envolvendo as dimensões: pedagógica, administrativa, jurídica e financeira. 

Indicador da meta: um sistema de gerenciamento de ações implantadas.

Líder do Objetivo: João Rosado Diniz Filho

Responsável pela Meta: João Rosado Diniz Filho

Início: 03/15                   




Revisão: Bimestral


 Término: 12/15
	Nº da

AÇÃO
	AÇÃO / META
	PERÍODO
	RESPONSÁVEL
	RESULTADO ESPERADO
	CUSTO
	QUEM FINANCIA

	
	
	INÍCIO
	TÉRMINO
	
	
	CAPITAL
	CUSTEIO
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	01

	Elaborar e executar o plano de melhoria da Gestão Escolar

	04/15

	10/15

	Diretor

	Melhoria da Gestão Escolar.

	  -

	-

	-


	02
03

	Programar e aplicar uma Avaliação Institucional anualmente a todos os setores da U.E. OBJETIVO: Aferir o nível de satisfação dos alunos, pais, professores e demais profissionais da escola, em relação à gestão, às práticas pedagógicas e aos resultados da aprendizagem.
Elaborar e executar um projeto sobre alimentação saudável na escola.

OBJETIVO:

Promover o consumo de alimentos saudáveis e a consciência de sua contribuição para a saúde.

	08/15
03/15

	10/15
12/15

	Diretor
(Plano de Melhoria)
Coordenador de Apoio Financeiro.

	Melhoria da Gestão Escolar.
Melhoria no consumo de alimentos.

	-

	-

	-
PNAE


	03

	Programar e efetivar a recuperação paralela, aulas de reforço, grupos de estudos e a monitoria na sala de aula. OBJETIVO: Efetivar a melhoria do rendimento escolar. 
	03/15

	12/15

	Diretor 
(Plano de Melhoria)

	Mais compromisso com o processo de ensino e aprendizagem 

	-

	-

	-


	04

	Articular e participar de uma construção, de análise e operacionalização e avaliação do projeto político-pedagógico da UE. OBJETIVO: Acompanhar o processo de elaboração, execução e avaliação do PPP.

	04/15
	11/15
	Diretor 

	Mais eficácia na articulação e participação da construção, análise e operacionalização e avaliação do projeto político-pedagógico da U.E

	-

	-

	-


	05

	Efetivar o Conselho Escolar.
OBJETIVO: Democratizar as tomadas de decisões.
	O4/15
	11/15
	Diretor 
(Plano de Melhoria)
	Conselho Escolar efetivado

	-

	-

	-


	06

	Realizar uma Reunião Bimestral envolvendo o Conselho Escolar a Associação de Pais, Mestres e comunidade interna e externa. OBJETIVO: Discutir e avaliar a efetivação do Projeto Político Pedagógico.

	04/15
	11/15
	Diretor 
(Plano de Melhoria)
	Reunião Bimestral envolvendo o Conselho Escolar a Associação de Pais, Mestres e comunidade interna e externa realizada.

	-

	-

	-


	07

	Consolidar parcerias com os diversos segmentos organizados da sociedade, em mútua colaboração. OBJETIVO: fomentar a melhoria da escola e da comunidade local no que diz respeito às políticas de inclusão.

	03/15
	11/15
	Diretor 
Orientação Educacional
(Plano de Melhora)
	Consolidação das parcerias com os diversos segmentos organizados da sociedade, em mútua colaboração, visando à melhoria da escola e da comunidade local no que diz respeito às políticas de inclusão.
	-

	-

	-


	08

	Realizar Conselho de Classe Participativo semestralmente de acordo com a necessidade de cada turma. OBJETIVO: Melhorar o processo ensino e aprendizagem.
	08/15
	11/15
	Diretor Orientação Educacional
(Plano de Melhoria)
	Amenizar situações difíceis e contornar problemas no que diz respeito ao ensino e aprendizagem.
	-

	-

	-


	09

	Realizar reuniões pedagógicas bimestrais para discutir as dificuldades e propor ações interventivas.

	02/15
	11/15
	Diretor 
Orientação Educacional
(Plano de Melhoria)
	Soluções imediatas diante de situações Pedagógicas envolvendo o Ensino e Aprendizagem

	-

	-

	-


	10

	Orientar os funcionários da escola (ASGs, Secretaria, Vigias Noturno, Merendeiras e outros), de como devem atender pais, alunos e professores. OBJETIVO: Aprimorar a integração da comunidade escolar.
	04/15
	11/15
	Diretor E Orientadora Educacional
	Mais eficácia no atendimento por parte dos servidores da U.E.

	-

	-

	-


	11

	Sensibilizar os docentes da importância da construção de uma metodologia adequada ao aluno do período noturno para combater a evasão escolar.
	02/15
	12/15
	Diretor e Coordenação Pedagógica
(Plano de Melhoria)
	Mais compromisso o turno noturno para o combate à evasão escolar.

	-

	-

	-


	12

	Implementação de salas ambientes. OBJETIVO: Melhoria no ensino e aprendizagem e ampliação 
	03/15
	11/15
	Diretor
	Mais eficácia na organização da disciplina e adequação na realização das aulas práticas.
	-

	-

	-
 

	13
	Realizar, estudos comparativos dos resultados alcançados nas avaliações internas e externas, juntamente com os Professores, Alunos, Pais, Grêmio Estudantil, Orientadora Educacional, AAE e Conselho Escolar. OBJETIVO: Identificar necessidades e propor metas de melhoria
	08/15
	11/15
	Diretor

	Melhoria dos estudos nas avaliações internas e externas

	
	
	

	14
	Executar o desfile 7 de Setembro.
	08/15
	11/15
	
	Resgate do Civismo e Cidadania dos alunos.
	-

	-

	-

	15
	Comemorar o Dia do Estudante, Dia dos Pais e Aniversário do CEM.
Objetivo: Promover a integração e o entretenimento entre alunos, pais e comunidade escolar.
	08/15
	08/15
	Diretor, Orientação  Educacional,  Grêmio Estudantil e Financeiro
	Dia dos estudantes, pais e aniversário da escola comemorados.
	
	R$700,0
	Gestão e Recurso próprio

	16
	Homenagear os professores, Coordenadores Pedagógicos, Orientador Educacional e Diretor.
Objetivo: Promover a valorização dos profissionais do CEM.
	10/15
	10/15
	Diretor, Coordenador Financeiro
	Valorização dos profissionais do CEM promovidas.
	
	R$1200,00
	Gestão e Recurso próprio


6.3. AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO

A avaliação é uma maneira de tentar conhecer, com mais clareza o que estamos fazendo, o que mais precisamos fazer e qual é a melhor forma de fazê-lo para atingir nossos objetivos. Assim, os mecanismos de avaliação do Projeto Político-Pedagógico se constituem em instrumento de avaliação dos próprios objetivos, metas e estratégias propostas. Torna-se necessário mostrar, de forma clara, os mecanismos utilizados e a sua periodicidade. Para fazer a avaliação do que foi executado é muito importante eleger indicadores a partir das metas estabelecidas e a partir de fontes de verificação.

Como produto, a avaliação pressupõe a coleta, a análise e a apresentação de informações, sendo da maior importância utilizar instrumentos que possam entender as causas dos problemas e descobrir oportunidades para aperfeiçoar os processos, conduzindo-os a patamares cada vez mais elaborados. Portanto, o acompanhamento sistemático das ações propostas pelo Centro de Ensino Médio de Gurupi é de fundamental importância para garantir um ensino e aprendizagem de qualidade. Assim, a avaliação do PPP será feita no decorrer do processo, utilizando planilhas especificas para anotações e observações no decorrer do ano letivo, e que serão apresentadas para a análise do coletivo da escola, ao final de cada semestre.

O monitoramento e avaliação do PPP serão realizados bimestralmente, para a análise dos resultados alcançados. O acompanhamento de realização das ações será de responsabilidade de cada gerente de meta, e findando cada bimestre, estes se reunirão para elaboração de relatórios, contendo a análise dos avanços, entraves no alcance das metas e objetivos estabelecidos. Servirão de subsídios para tais relatórios, as avaliações realizadas pelos alunos (anexo V); quando houver apresentações de trabalhos de alunos em eventos, relatório de avaliação da banca avaliadora (anexo VI). Após consolidados, estes relatórios e instrumentos serão apresentados bimestralmente ao Conselho Escolar, sendo uma de suas atribuições o acompanhamento da efetivação do PPP, que realizará avaliação e a definição das medidas necessárias para tomada de decisões. 

O Conselho Escolar contará ainda com os dados da avaliação institucional. A avaliação institucional, que avalia a escola como um todo, em que todos que dela participam são sujeitos avaliadores e avaliados, sua abrangência será bem maior do que a avaliação da aprendizagem, buscando identificar como está funcionando a instituição, ou seja, como está o desempenho dos professores, como são desenvolvidas as atividades que levam os alunos a aprenderem, como está a participação dos pais e a gestão da escola. Este processo ocorrerá ao final do terceiro trimestre a fim de fornecer informações que permitam comparar o desenvolvimento das ações e verificar a necessidade de replanejamento.

A escola procederá ao final de cada ano letivo, a avaliação de todas as suas realizações, em face dos objetivos expressos, com vistas à atualização do diagnóstico, das necessidades e aspirações da comunidade em que atua.

 Concernente ao Projeto Político Pedagógico, 
a cada ação executada, o responsável preencherá o referido instrumento sistematizado, avaliando-a juntamente com as habilidades alcançadas por cada aluno. Semestralmente a equipe pedagógica irá, juntamente com o corpo docente, averiguar as anotações feitas nas fichas de acompanhamento e condensá-las na ata do PPP. Todas as ações que constam no PPP serão avaliadas para facilitar o acompanhamento e desenvolvimento das mesmas. 
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SOLUCIONANDO PROBLEMAS, MELHORANDO A EDUCAÇÃO


























ATITUDES





HABILIDADES





COMPETÊNCIAS





COMO AVALIAMOS





Turno Matutino 





Trabalhos diversos apresentados em sala de aula: portfólio, seminários, trabalhos escritos e/ou orais, dentre outros. Totalizando 3,0 pontos








Turno Matutino 





Avaliação bimestral contextualizada (semana de prova) no valor de 5,0. Estruturado em 10 questões, das quais 5 são objetivas e 5 subjetivas. 	Com exceção de Arte, Sociologia, Filosofia e Ed. Física, que são organizadas em 6 questões (1 objetiva  e 5 subjetivas).





Turno Matutino/Noturno





A avaliação de recuperação é desenvolvida sob forma de SIMULADO aplicado a todos os alunos (valor 5,0) com caráter substitutivo, com a finalidade de RECUPERAÇÃO OU SEGUNDA CHAMADA (para os casos de perda da Avaliação Bimestral). Redação não constará no simulado (já efetivada em sala de aula).


Estrutura das questões por disciplina.


Língua portuguesa: 10 questões; Matemática 8 questões; Geografia, Biologia, Química, Física, História, Inglês:4 questões(total 24 questões);Arte, Filosofia, Sociologia e Ed. Física 2 questões( total 8 questões). Total geral de 50





Turno Matutino





Observação contínua e constante dos professores. Avaliação coletiva, registrada em instrumento de acompanhamento individual (ficha de acompanhamento diário), totalizando 2,0 pontos. 








Turno Noturno





Observação contínua e constante dos professores. Avaliação coletiva, registrada em instrumento de acompanhamento individual (ficha de acompanhamento diário), totalizando 2,0 pontos. 








Turno Noturno





Avaliações contínuas (Trabalhos diversos, escritos ou arais apresentados em sala de aula: portfólio, seminários, trabalhos escritos e/ou orais, provas mensais, dentre outros. Totalizando 5,0 pontos. Se o professor decidir aplicar prova mensal, a mesma será a seu critério e durante a sua aula, agendada no cronograma mensal, e analisada pelo(a) coordenador(a) da área.
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